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Introdução
O trabalho mediado por plataformas digitais tornou-se um fenômeno global, reconfi-
gurando as dinâmicas laborais e as relações de emprego em diversos setores (Callil; Pi-
canço, 20231; Andrada et al, 20232). No Brasil, destacam-se, nesse contexto, os motoris-
tas de aplicativo e os entregadores por plataformas digitais, categorias que cresceram 
exponencialmente nos últimos anos, impulsionadas pela expansão da economia de 
plataformas e pelas transformações no mundo do trabalho. Este estudo dá continui-
dade aos esforços da pesquisa divulgada em 2023, ao permitir a comparação dos per-
fis socioeconômico desses trabalhadores e suas condições laborais, em temas como 
sua situação ocupacional, percepção sobre vantagens e desvantagens desta ativida-
de, jornada de trabalho, custos operacionais e cenários de rendimentos potenciais em 
2022 e 2024. Além disso, o estudo explora a temática da aposentadoria, dos benefícios 
sociais e das expectativas de futuro de entregadores e motoristas. 
	 A metodologia da pesquisa combina dados quantitativos e qualitativos. 
No caso dos dados quantitativos, foi coletada e analisada a segunda onda de 
survey nacional, com amostra representativa deste público graças a um banco 
de dados de motoristas e entregadores cedidos pelas empresas mais significa-
tivas deste ramo no Brasil, associadas a AMOBITEC. Além disso, foram utiliza-
dos registros administrativos dessas empresas comparando-os com os dados 
experimentais da coleta da PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicí-
lios). Quanto aos dados qualitativos, conduziram-se seis minigrupos focais com 
entregadores e motoristas de diversas regiões do país, estratificados por raça, 
idade e gênero. Esse recorte permitiu abranger um espectro diversificado de 
perspectivas, assegurando a representatividade das experiências analisadas.
	 Como na publicação de 2023, longe de negar ou se contrapor à rica discus-
são que o campo vem travando há anos, este estudo busca ser um instrumento 
de análise complementar ao que vem sendo feito por estudiosos e pesquisado-
res, que oferece um retrato descritivo do que compõe os perfis e percepções de 
entregadores e motoristas de aplicativo. Acreditamos que os resultados apre-
sentados nesse trabalho podem servir como base para futuras pesquisas e for-
mulação de políticas voltadas aos trabalhadores de plataformas digitais, além 
de ampliar a compreensão sobre a organização e os desafios dessa modalidade 
laboral.

1	 CALLIL, V. PICANÇO, M. Mobilidade urbana e logística de entregas: um panorama sobre o trabalho 
de motoristas e entregadores com aplicativos. Relatório técnico. São Paulo: Centro Brasileiro de Análise 
e Planejamento, 2023. Disponível em: https://cebrap.org.br/pesquisas/mobilidade-urbana-e-logistica-
-de-entregas-um-panorama-sobre-o-trabalho-de-motoristas-e-entregadores-com-aplicativos-cader-
no-quantitativo/.

2	 ANDRADA, Ana Carolina; CARDOSO, Ana Claudia Moreira; GUIMARÃES, Nadya Araújo; MORENO, Re-
nata; PEREIRA, Maria Julia Tavares. Plataformas digitais de cuidado no Brasil: Acesso e controle do tra-
balho no entrecruzamento de múltiplas crises. Tempo Social, São Paulo, Brasil, v. 35, n. 3, p. 5–31, 2023. 
DOI: 10.11606/0103-2070.ts.2023.218376. Disponível em: https://revistas.usp.br/ts/article/view/218376. 
Acesso em: 6 abr. 2025.
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	 A publicação está organizada em três eixos principais. Após a apresentação 
desta introdução e discussão detalhada da metodologia, tem-se o primeiro eixo, 
com (1) a caracterização dos trabalhadores, abordando seu perfil demográfico 
e ocupacional. Este é seguido por (2) uma análise detalhada das particularida-
des das atividades de motoristas e entregadores, incluindo formas de acesso ao 
trabalho, propriedade dos veículos, custos, jornada de trabalho e rendimentos; 
e (3) um estudo temático sobre aposentadoria, benefícios sociais e expectativas 
de futuro, explorando as percepções e práticas desses profissionais, finalizan-
do-se o estudo com as considerações finais. Desejamos uma boa leitura a todos.
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1 Metodologia

Para poder apresentar uma nova onda de análise sobre o perfil de entregadores 
e motoristas, desenvolvemos uma pesquisa de métodos mistos, que combinou 
coleta de dados quantitativos e qualitativos. A coleta quantitativa ocorreu em 
uma pesquisa amostral, com cotejamento dos dados conforme as estatísticas 
oficiais do setor da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), além 
da análise de registros administrativos das empresas-plataforma que atuam 
nesse mercado. Por sua vez, a coleta qualitativa foi realizada por meio de mini-
grupos focais com entregadores e motoristas de diversas regiões do país, abor-
dando suas condições de trabalho, percepções sobre previdência, benefícios 
sociais, aposentadoria e expectativas para o futuro.

1.1. PNAD, Survey e Registros Administrativos

Este estudo se utiliza tanto de dados primários, a partir de coleta com motoristas 
e entregadores, além de registros administrativos e como de dados secundários 
oriundos da PNAD Contínua de 2022 (4° trimestre, estatísticas experimentais) 
e 2023 (agregado anual da 1ª visita). Para os momentos em que utilizarmos a 
PNAD Contínua 2022 (4° trimestre, estatísticas experimentais) nos comparativos 
ao longo deste relatório, utilizamos apenas as respostas válidas. Ou seja, ignora-
mos missings e não respostas. O Anexo I traz detalhamentos sobre a PNAD 2022 
(4° trimestre, estatísticas experimentais) utilizado ao longo do relatório. 

	 Importante deixar claro o significado de algumas categorias e termos utili-
zados ao longo deste relatório:

	 •	 Motorista: motoristas que trabalham com aplicativos de transporte priva- 
		  do de passageiros por automóvel;
	 •	 Entregadores: pessoas que executam o trabalho de entrega, por inter- 
		  médio dos aplicativos e que utilizam motocicleta. Ou seja, não estão sendo 
		  contemplados na análise entregadores que realizam entregas de bicicle- 
		  ta, a pé ou qualquer outro modo de transporte;
	 •	 Horas em viagem: quantidade de tempo transcorrido entre o aceite da 
		  corrida pelo motorista ou entregador e sua finalização no aplicativo;
	 •	 Horas logadas: quantidade de tempo na qual o entregador ou o motorista 
		  fazem o login no aplicativo e permanecem logados, independentemente 
		  de estarem em uma corrida ou não;
	 •	 Tempo ocioso ou sem corrida: quantidade de tempo que os motoristas ou 
		  entregadores estão logados nos aplicativos de transporte de passageiros 
		  ou entregas, mas não estão em corrida. Ou seja, o tempo de espera entre 
		  a finalização de uma corrida e o aceite da próxima;
	 •	 Horas trabalhadas: quantidade de tempo que o motorista ou entrega- 
		  dor considera que está trabalhando, independentemente de estar logado 
		  nos aplicativos de transporte de passageiros ou entregas. Isso inclui as 
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		  horas em viagem, as horas logadas e o tempo ocioso. Além disso, pode 
		  incluir também outros trabalhos (remunerados ou não) em que os moto- 
		  ristas ou entregadores estejam envolvidos;
	 •	 Dias trabalhados: dias em que o motorista ou entregador realizou viagens 
		  intermediadas pelos aplicativos de entregas ou de transporte de passa- 
		  geiros;
	 •	 Renda Bruta: valor bruto obtido por motoristas e entregadores em suas 
		  viagens com os aplicativos, já considerando o desconto referente à remu- 
		  neração dos aplicativos pela intermediação da corrida, mas sem descon- 
		  tar os custos de reprodução do trabalho (combustível, manutenção dos 
		  veículos, seguro etc.);
	 •	 Renda líquida: valor bruto obtido por motoristas e entregadores em suas 
		  viagens com os aplicativos, já considerando o desconto referente à remu- 
		  neração dos aplicativos pela intermediação da corrida e descontando os 
		  custos de reprodução do trabalho (combustível, manutenção dos veícu- 
		  los, seguro etc.);
	 •	 Renda familiar: é a renda de todos os membros da família somada, consi- 
		  derando o trabalho com os aplicativos com os outros trabalhos, tanto do 
		  motorista/entregador quanto dos outros membros de sua família.

	 Assim, as análises desta pesquisa contaram com diversas fontes de infor-
mações. A primeira delas são os dados oriundos de registros administrativos. 
A partir de conversas com as empresas participantes da AMOBITEC foi acordado 
que elas processariam dados relativos aos dias e às horas em viagem dos traba-
lhadores e seus ganhos. Os dados foram processados internamente às empre-
sas e repassados para o CEBRAP já em formato de tabela final. Os resultados do 
processamento dos registros administrativos foram posteriormente pondera-
dos conforme o peso de cada empresa no survey - considerando a proporção de 
trabalhadores vinculados a cada empresa ou a múltiplas delas. Os dados foram 
então ajustados com base nessa distribuição. Três métodos de cálculo foram 
utilizados, conforme explicita o quadro abaixo:

Quadro 1  Métodos de cálculo para ponderação dos registros admi-
nistrativos fornecidos pela Amobitec

Método 
A 

=[        ]Média
Empresa A * Share

único [             ]Soma da médias
das duas empresas * Share Dual

Appers+[        ]Média
Empresa B * Share

único +

Método 
B 

=[        ]* Share
único [             ]Média entre as 

médias das
duas empresas * Share Dual

Appers+[        ]* Share
único +Média

Empresa A
Média

Empresa B

Método 
C =

+
+Média

Empresa A
Média

Empresa B

1 Share Dual
Appers
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Onde:
	 •	 Média Empresa A: média dos dados referentes à Empresa A.
	 •	 Média Empresa B: média dos dados referentes à Empresa B.
	 •	 Share único: proporção de motoristas ou entregadores que, em seu traba- 
		  lho com os aplicativos, se dedicam somente àquela empresa.
	 •	 Share Dual Appers: proporção de motoristas ou entregadores que, em seu 
		  trabalho com aplicativos, atuam com as duas empresas da pesquisa (Uber 
		  e 99 ou iFood e Zé Delivery). Este dado foi captado por meio do survey 
		  telefônico com os trabalhadores, detalhado mais adiante nesta seção me- 
		  todológica.

	 A seguir, apresenta-se a tabela com os dados processados utilizados na ela-
boração deste relatório, incluindo o método de ponderação aplicado no cálculo 
de cada indicador.

Tabela 1  Dados fornecidos pela Amobitec e método de cálculo da 
ponderação

	 Os dados foram ponderados desta forma porque, para o caso das horas em 
viagens por mês, supõe-se que, geralmente, enquanto o trabalhador está em 
corrida com um aplicativo, ele não está executando uma corrida com outro. 
Logo, faz sentido que a média seja composta pela média oriunda do share ex-
clusivo de cada empresa somando-se com o share dos dual appers com a soma 
dos dois aplicativos existentes na pesquisa.
	 Já para a média de dias trabalhados, bem como a renda bruta média por 
hora em viagem e a faixa de ganhos, optou-se por somar a média dos exclusi-
vos de cada empresa, ponderando pelos seus respectivos shares e, para os dual 
appers, tirar a média simples dos ganhos entre as duas empresas e multiplican-
do pelo share dos dual appers. Isso porque a média de ganhos em viagem, bem 
como a média de dias trabalhados, não são dados cumulativos. Ou seja, se a 
pessoa logar nos 2 aplicativos num mesmo dia, o número de dias trabalhados 

Média de dias trabalhados com os aplicativos por trimestre desconsiderando 
abandono da atividade (ou seja, considerando somente pessoas que fizeram 
ao menos 1 viagem em cada mês que compõe o trimestre)

Média e mediana de horas em viagem por mês

Média de dias trabalhados com os aplicativos por trimestre (dias em que a 
pessoa registrou ao menos 1 viagem)

Renda Bruta média por hora (já desconsiderando os descontos do aplicativo, 
se houver, e incluindo gorjetas e promoções)

Faixa de ganhos por hora (já desconsiderando os descontos do aplicativo, 
se houver, e incluindo gorjetas e promoções)

Número total de pessoas trabalhando com os aplicativos

Dados fornecidos pela Amobitec Método de 
ponderação

A

B

B

B

B

C
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deve permanecer 1 e não 2. Isso vale para a renda bruta por hora em viagem. 
Como estamos trabalhando com um dado setorial, se somássemos os dados de 
média de ganhos por hora em viagem dos dual appers, estaríamos “dobrando” 
os ganhos por hora em viagem deste grupo, assim, o mais adequado é manter a 
média simples e ponderá-la pelo share de dual appers.
	 Por fim, o número total de pessoas trabalhando com aplicativos considera 
a soma dos trabalhadores que utilizam exclusivamente cada aplicativo no nu-
merador e, no denominador, a proporção de dual appers observada no survey 
acrescido de 1. Ou seja, ao acrescentar o share de dual appers no denomina-
dor 1, estamos aumentando este denominador de forma a compor uma divisão 
que reduza da soma dos números brutos dos aplicativos a proporção de dual 
appers.
	 O recorte temporal dos registros administrativos analisados compreende o 
período transcorrido entre 01 de maio de 2023 e 30 de abril de 2024. A seleção 
sobre quais dados seriam processados e repassados foi fruto de diversas dis-
cussões entre CEBRAP e representantes das empresas na AMOBITEC, de forma 
que, por um lado, os dados viabilizassem uma leitura e análise pertinente ao de-
senho setorial da atividade e, por outro, não ferissem questões estratégicas da 
atividade das empresas e nem implicações relacionadas à Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD).
	 A terceira etapa contou, por fim, com a coleta primária desta pesquisa. Foi 
desenhada uma amostra representativa para o setor. As entrevistas foram divi-
didas em 4 grandes regiões: (I) Norte + Centro-Oeste, (II), Nordeste, (III) Sudeste 
e (IV) Sul, de forma que toda a coleta tem leitura tanto para o Brasil como para 
cada uma dessas grandes regiões. Para a distribuição proporcional das entre-
vistas, utilizamos como base a pesquisa da PNAD 2022 (4º trimestre, estatísticas 
experimentais – dados de motoristas e entregadores).
	 A partir da lista aleatória de motoristas e entregadores fornecida pelas em-
presas da AMOBITEC, foi realizado o sorteio dos grupos e os trabalhadores fo-
ram entrevistados por telefone. Tendo em vista a rotatividade desta atividade 
econômica, solicitou-se que as empresas enviassem dados relativos a moto-
ristas e entregadores que realizaram pelo menos uma corrida/entrega com os 
aplicativos nos últimos 15 dias antes da extração. Foram realizadas 1.500 entre-
vistas com entregadores e 1.500 entrevistas com motoristas, totalizando 3.000 
entrevistas. O intervalo de confiança dos dados é de 95% e o erro amostral tanto 
para motoristas como para entregadores é de 2,5%.
	 O questionário teve duração média de 12 a 15 minutos e foi composto 
predominantemente por perguntas fechadas (mais fáceis para a aplicação via 
telefone). Vale destacar que questões relativas a rendimento foram coletadas 
por faixas, o que ajuda a reduzir a não-resposta, que poderia ser ainda mais po-
tencializada por conta do meio de aplicação. É importante destacar que o ins-
trumento foi o mesmo utilizado na primeira edição da pesquisa, permitindo a 
construção de uma série histórica dos dados. Entretanto, algumas perguntas 
adicionais foram inseridas para ajudar no debate corrente no setor, como as 
perguntas sobre benefícios e proteção social.
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1.2. Pesquisa qualitativa sobre aposentadoria, benefícios so-
ciais e expectativas de futuro

Com o objetivo de entender as práticas e percepções sobre benefícios sociais e 
aposentadoria de entregadores e motoristas de transporte individual privado 
de passageiros que trabalham com aplicativos, foram realizados 6 minigrupos 
focais. 
	 Grupo focal é um método de coleta de pesquisa qualitativa não diretivo, que 
tem como objetivo obter opiniões, atitudes e percepções a partir das interações 
grupais e discussão entre pessoas de um público-alvo de interesse. Por meio de 
uma amostragem intencional, definida com base em hipóteses sobre caracte-
rísticas psicossociais que podem influenciar a percepção do público-alvo, e uti-
lizando perguntas abertas, busca-se identificar, em grupo focal, a variabilidade 
de percepções acerca de um determinado tema. O trabalho qualitativo não tem 
como objetivo ser representativo da população, mas sim trazer à tona novas 
dimensões de análise, informações e conexões que já tenham sido mapeadas, 
para que possam, assim, servir como base para uma investigação mais aprofun-
dada. Trata-se, portanto, de uma abordagem que não apenas complementa o 
que é identificado nas pesquisas quantitativas, mas também apresenta, por si 
só, descobertas desenvolvidas a partir dessa investigação exploratória.
	 A escolha pelo minigrupo focal justificou-se por entendermos que (I) o tema 
em questão era complexo e, portanto, se beneficiaria de (II) uma discussão mais 
aprofundada e pessoal. Embora o minigrupo focal permita captar diferentes 
percepções, ele também possibilita uma análise mais detalhada das falas, justa-
mente por envolver um número reduzido de participantes (geralmente de 3 a 5 
pessoas).
	 Cada um dos 6 minigrupos contou com quatro participantes. Os perfis fo-
ram definidos com base na ocupação e nas características sociodemográficas 
dos membros. Eles foram recrutados exclusivamente pelo CEBRAP, a partir de 
buscas ativas de pessoas pertencentes a esses perfis, de maneira independente 
das listagens de trabalhadores fornecidas pela AMOBITEC. Como mostra a Figu-
ra 1, os grupos levaram em consideração gênero e raça para seus recortes.

Figura 1  Minigrupos focais de 2024
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	 Além destas características, também foram controladas as idades – garan-
tindo a participação de pessoas das 5 grandes regiões do país (4 da Norte, 4 da 
Centro-Oeste, 5 da Nordeste, 6 da Sudeste e 5 da Sul) e a presença equalitária de 
pessoas com menos ou mais de 45 anos, a classe socioeconômica (B2/C no crité-
rio Brasil) e a escolaridade (Ensino Médio Completo). A escolha das duas últimas 
se dá por estarem mais próximas do perfil médio socioeconômico dos entre-
gadores e motoristas, segundo a primeira onda desta pesquisa (Callil; Picanço, 
2023). Já a escolha da idade, se deu por entender que essa é uma característica 
determinante para a compreensão e tomada de decisão sobre a aposentadoria 
(Gerolamo, 2020)3. Pessoas mais jovens tendem a ter uma visão mais distancia-
da da aposentadoria e da velhice, enquanto adultos em idade de já possuir cer-
ca de 20 anos de trabalho estão mais próximos tanto da aposentadoria quanto 
do processo de decisão sobre como conduzir sua velhice.
	 Não foram controlados para o desenho dos minigrupos focais a existência 
de contribuição para a aposentadoria, a presença dos entrevistados em pro-
gramas sociais, e mesmo a suas posições políticas. Entretanto, é importante 
destacar que a maioria não participa de programas sociais - apenas um entre-
gador e uma motorista mencionaram ter familiares beneficiários (do Programa 
Bolsa Família e do Programa Minha casa, Minha vida). Além disso, ainda que 
não tenha sido um crivo para a seleção, buscou-se ainda entender percepções 
políticas dos entrevistados, de maneira a poder acessar quanto elas estavam 
conectadas às suas visões sobre o estado e sobre sua capacidade e espaço para 
prover direitos sociais.

3	 GEROLAMO, J. C. Na antessala da velhice: projeções e estratégias para o envelhecer sob o prisma do 
trabalho e do gênero. CASTELLO, G. Desafio Longeviver: estudos sobre mercado de trabalho e envelhe-
cimento populacional. São Paulo: Centro Brasileiro de Análise e Planejamento Cebrap: 2020.
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2 Perfil dos trabalhadores

Um dos objetivos deste trabalho é entender o perfil dos trabalhadores de aplica-
tivo no Brasil. Eventuais ponderações e comparações com as estatísticas oficiais 
ajudam a situar este mercado de trabalho dentro de um contexto maior da eco-
nomia brasileira. Como é de se esperar, diferenças metodológicas no processo 
de coleta de dados podem apontar para resultados distintos. No entanto, existe 
bastante afinidade, em termos gerais, quando observamos os grandes números 
resultantes deste estudo.
	 Os registros administrativos analisados para esta segunda onda do estudo 
apontaram um crescimento de 35% no número total de motoristas trabalhando 
com aplicativos de transporte de passageiros e 18% no número de entregadores 
motociclistas com as plataformas. Esses dados refletem o número total de tra-
balhadores com, ao menos, 1 viagem entre o período de 01 de agosto 2024 a 30 
de novembro de 2024. A comparação é para o mesmo período do ano de 2022.

Tabela 2 Montante de motoristas e entregadores de aplicativo 
entre agosto e novembro de 2024, no Brasil

	 A PNAD Contínua (4° trimestre de 2022) em seu módulo experimental bus-
cou compreender o tamanho do mercado de motoristas e entregadores que 
trabalham com aplicativos. O recorte temporal dela era diferente. Enquanto 
o estudo aqui produzido pegou 1 trimestre ao final de 2024, o estudo do IBGE 
considerou pessoas ocupadas nestas profissões nos últimos 30 dias anteriores à 
entrevista. Além disso, e é importante ressaltar, a PNAD aplicou o módulo expe-
rimental apenas para pessoas que declararam trabalhar com as plataformas em 
sua ocupação principal. Como vimos na última edição realizada e veremos mais 
adiante neste relatório, a quantidade de trabalhadores que dividem a atuação 
com as plataformas com outros trabalhos é bastante relevante. Assim, a PNAD 
chegou, naquele momento, aos seguintes totais:

Tabela 3 Montante de motoristas e entregadores de aplicativo 
nos últimos 30 dias, no Brasil, segundo à PNAD 2022 (4° trimestre, 
módulo experimental)

Motoristas
Entregadores

Atividade 2022
1.274.281
385.742

2024
1.721.614
455.621

Saldo
35%
18%

Motoristas
Entregadores

Atividade 2022
703.784
588.628
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	 Cabe ressaltar que não é objetivo deste estudo comparar, testar ou aferir os 
resultados da pesquisa realizada pelo IBGE, mas sim destacar similaridades e 
diferenças na medida em que elas aparecem. É muito importante levar em con-
sideração a diferença metodológica entre os dois estudos e o alerta do próprio 
IBGE sobre a necessidade de cautela ao utilizar os dados relativos ao módulo 
experimental com trabalhadores de plataformas.
	 Embora seja um mercado de trabalho que se fortaleceu a partir do surgi-
mento dos aplicativos na primeira década dos anos 2000, a maior parte dos tra-
balhadores, nos dois campos, começaram a fazer corridas com as plataformas a 
partir do ano de 2018. Quase 90% dos entregadores e mais de 85% dos motoris-
tas começaram seu trabalho com as plataformas depois deste ano.

Gráfico 1   Ano de início do trabalho com as plataformas de moto-
ristas e entregadores

	

	 O perfil social identificado entre os trabalhadores é bastante homogêneo, 
configurando uma participação quase total de pessoas do sexo masculino. Este 
quadro pode estar associado a um fenômeno já bastante conhecido nos estu-
dos a respeito de mercado de trabalho, no qual determinadas ocupações ten-
dem a ter uma frequência maior ou menor de um gênero específico, podendo 
ser traçada tamanha segregação aos papéis de gênero enraizados na sociedade 
(Bruschini, 2007; Madalozzo, 2010; Guimarães et al., 2016). Quando observamos 
a variação entre os anos de aplicação da pesquisa, verificamos que as mudan-
ças são bem pequenas.
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Gráfico 2 - Gênero de motoristas e entregadores que trabalham 
com aplicativos, survey

	
	 Neste caso, é interessante trazer para esta análise os resultados obtidos 
pela pesquisa da PNAD Contínua em seu módulo experimental de 2022 com 
trabalhadores de plataformas. Embora a distribuição dos dados de motoristas 
esteja bastante similar ao que foi encontrado no survey desta pesquisa, o dado 
de gênero para pessoas na atividade de entregas está bastante diferente. Mais 
uma vez, importante reforçar a diferença metodológica como um aspecto a se 
levar em consideração.

Gráfico 3 - Gênero de motoristas e entregadores que trabalham 
com aplicativos, PNAD Contínua 2022 (4° trimestre – módulo 
experimental)

	 Em relação a idade média dos trabalhadores, assim como identificado no 
survey aplicado em 2022, os entregadores são mais jovens do que os motoristas. 
Os primeiros possuem uma idade média de 34 anos enquanto os segundos têm 
em média 41 anos. As faixas etárias até 39 anos concentram 45% dos motoristas 
e 56% dos entregadores.
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Gráfico 4 - Idade dos motoristas e entregadores trabalhadores de 
aplicativo, survey

	 A PNAD Contínua de 2022, em seu módulo experimental com trabalhado-
res de aplicativos chegou a resultados bastante similares àqueles encontrados 
aqui. A idade média dos motoristas foi de 40 anos e a dos entregadores de 34 
anos.  Assim como em nosso survey, as faixas etárias até 39 anos concentram a 
maior parte desses trabalhadores.

Gráfico 5 - Idade dos motoristas e entregadores trabalhadores de 
aplicativo, PNAD, 2022
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	 Quanto ao nível educacional máximo atingido por este público, o perfil ob-
servado indica predominância do ensino médio completo. Flutuações entre o 
survey aplicado em 2022 e a coleta realizada em 2024 revela um discreto au-
mento de trabalhadores com essa escolaridade e uma ligeira redução daqueles 
com ensino superior completo. Esses achados apresentam tendência bastante 
similar aos resultados do módulo experimental da PNAD Contínua do 4° trimes-
tre de 2022.

Gráfico 6 - Escolaridade mais alta alcançada pelos trabalhadores 
de aplicativo, survey

Gráfico 7 - Escolaridade mais alta alcançada pelos trabalhadores 
de aplicativo, Pnad Contínua 2022 (4º trimestre)
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	 Quanto à distribuição por raça autodeclarada, os dois grupos mantêm per-
fis semelhantes. Mais de 60% dos trabalhadores se identificam como pretos ou 
pardos, enquanto a proporção de brancos é próxima, com apenas 3 pontos per-
centuais de diferença. Dados do módulo experimental da PNAD 2022 (4º trimes-
tre) corroboram essa tendência, apresentando resultados alinhados.

Gráfico 8 - Raça/cor/etnia dos motoristas e entregadores que tra-
balham com aplicativos, survey

Gráfico 9 - Raça/cor/etnia dos motoristas e entregadores que tra-
balham com aplicativos, survey
	

	 A tendência observada no estudo de 2022, de maior renda familiar entre 
motoristas se mantém na edição atual da pesquisa. A faixa mais frequente é de 
até 3 salários-mínimos para quase metade dos entregadores (48%), enquanto 
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para os motoristas, essa proporção é de 31%. Por outro lado, 32% dos motoris-
tas têm renda familiar acima de 5 salários-mínimos, sendo que essa proporção 
é de 19% para os entregadores.

Gráfico 10 - Renda familiar mensal de entregadores e motoristas 
trabalhadores de aplicativo

	 A divisão por classes sociais, segundo o Critério Brasil, segue o padrão das 
demais variáveis socioeconômicas analisadas, com os entregadores apresen-
tando uma proporção um pouco maior de pessoas nos estratos mais baixos. 
Enquanto mais de 80% deles estão na classe C ou abaixo, entre os motoristas 
esse percentual cai para pouco mais de 75%. Por outro lado, cerca de 25% dos 
motoristas pertencem à classe B ou superior, contra menos de 20% dos entrega-
dores.
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Gráfico 11 - Entregadores e motoristas trabalhadores dos aplicati-
vos por classe social (Critério Brasil)

	 De modo geral, a análise do perfil dos trabalhadores de aplicativo mostra 
poucas mudanças entre os surveys de 2022 e 2024. Quase todos são homens. 
Entre os motoristas, predominam indivíduos com mais de 40 anos, escolari-
dade média e cerca de 15% com ensino superior. A maioria se declara negra, 
enquanto a proporção de brancos ultrapassa 30%. Já os entregadores apresen-
tam perfil mais jovem, com idade média abaixo de 34 anos. Embora a maioria 
tenha ensino médio completo, há maior proporção de fundamental incompleto 
e completo em comparação aos motoristas. Também predominam negros, com 
menor percentual de brancos que entre os motoristas. Em ambos os grupos, 
mais de 60% pertencem à classe C, mas os entregadores se concentram mais 
nas classes inferiores, enquanto os motoristas apresentam maior proporção nas 
classes superiores.
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3 Motoristas

Nesta seção do relatório, trataremos dos motoristas que trabalham com os apli-
cativos de transporte de passageiros. Questões relativas à trajetória prévia ao 
engajamento, ganhos, custos, dificuldades e vantagens de se trabalhar com as 
plataformas. Assim como feito na seção anterior, serão utilizados tanto dados 
colhidos no survey, como dados oriundos de pesquisas oficiais (em especial a 
PNAD Contínua), além de registros administrativos cedidos pelas empresas da 
AMOBITEC. Vez por outra, serão adicionados às análises achados referentes à 
etapa qualitativa deste trabalho.

3.1. Como os motoristas acessam o trabalho por aplicativo

Entender como os motoristas acessam a atividade de transporte privado de pas-
sageiros intermediado por aplicativos, nos dá ideia de como é possível pensar 
a estruturação desse mercado de trabalho. É interessante notar que cai signifi-
cativamente a proporção dos que estavam desempregados antes de iniciar nas 
plataformas (12 pontos percentuais). Por outro lado, aumenta o grupo daqueles 
que tinham outras atividades antes de se engajar nos aplicativos. Entre aqueles 
que abandonaram essa outra atividade, houve um aumento de 5 pontos per-
centuais e, entre aqueles que iniciaram nos aplicativos como uma atividade 
complementar, aumento de 4 pontos percentuais. 
	 Isso pode apontar para uma recaracterização do acesso a esta atividade. 
De um lado, o mercado de trabalho brasileiro experienciou uma considerável 
redução na taxa de desemprego entre 2023 e 20244. Por outro, o trabalho com os 
aplicativos parece ter ganhado importância enquanto complemento de renda 
desses trabalhadores. A superação da categoria “Estava desempregado e pro-
curando trabalho” pela categoria “Tinha outra atividade remunerada e manteve 
em conjunto com o trabalho em parceria com os aplicativos” é um sinal desse 
movimento.

4	 https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/noticias/2025/janeiro/emprego-media-de-de-
semprego-em-2024-e-a-menor-ja-registrada-6-6#:~:text=O%20Brasil%20encerrou%202024%20
com,(8%2C5%20milh%C3%B5es)
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Gráfico 12 - Situação prévia ao engajamento nos aplicativos (mo-
toristas)

	
	 Em relação àqueles que tinham algum trabalho antes de iniciar com os 
aplicativos, verificamos que a tendência permanece a mesma: mais da metade 
tinha um trabalho com carteira assinada. É interessante notar o aumento signi-
ficativo no grupo de pessoas que trabalhavam por conta própria e decidiram se 
engajar no trabalho com aplicativos. Isso pode estar associado a pessoas que 
trabalhavam em ocupações cujas condições de trabalho eram ruins.

Gráfico 13 - Tipo de vínculo na atividade prévia ao trabalho com os 
aplicativos (motoristas)
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	 Sobre aqueles que abandonaram suas atividades anteriores e decidiram 
trabalhar exclusivamente com os aplicativos (32% da amostra de motoristas), 
nesta edição da pesquisa, foi adicionada uma pergunta aberta (posteriormente 
categorizada) que tentava entender a motivação deste movimento. Mais de 40% 
dos entrevistados citaram a possibilidade de obter ganhos melhores.  Quase 
30% mencionaram a flexibilidade de definir seus próprios horários como mo-
tivo, enquanto 13% ingressaram nas plataformas porque seu contrato de tra-
balho anterior estava se encerrando ou já havia terminado. Nas pesquisas qua-
litativas de 20245, tivemos os casos de 2 mulheres que optaram pelo trabalho 
exclusivo com os aplicativos. Para ambas, melhores ganhos e maior autonomia 
para realizar o trabalho estiveram entre as principais motivações. As entrevis-
tadas citaram a possibilidade de gerir a própria jornada e os próprios ganhos 
como chave para a escolha.

Gráfico 14 - Qual o motivo que o levou a optar pelo trabalho exclu-
sivo com os aplicativos? (motoristas)

 

	 Os dados sugerem uma mudança no perfil dos motoristas que acessam o 
trabalho por aplicativos, indicando uma menor dependência desse setor como 
alternativa ao desemprego e um aumento de sua relevância como fonte com-
plementar de renda. A migração de trabalhadores autônomos para os aplicati-

5	 A parceria CEBRAP-AMOBITEC envolveu duas ondas de pesquisa qualitativa. Uma onda em 2023, de 
estudo interno, sobre as percepções de flexibilidade e autonomia de entregadores e motoristas, e uma 
onda em 2024, que compõem essa publicação. A pesquisa de 2023 também envolveu seis minigrupos 
focais, com trabalhadores com ensino médio completo e das classes B2 e C de todas as regiões do país. 
A coleta foi feita em janeiro de 2023 e foram realizados 3 grupos de cada classe ocupacional, formados 
por pessoas que trabalhavam exclusivamente e/ou concomitante com outros trabalhos, tendo dois 
grupos que gostariam de continuar nas plataformas e um grupo que não gostaria de continuar para 
cada classe ocupacional. Embora a coleta relativa à onda de 2023 não faça parte dessa publicação, 
em comum acordo com a AMOBITEC alguns dos seus resultados são mencionados oportunamente, 
quando suas percepções contribuírem para elucidar os resultados encontrados no survey e/ou análise 
dos registros administrativos.  
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vos também aponta para possíveis desafios nas condições de trabalho em ocu-
pações anteriores. O crescimento do número de motoristas que mantêm outra 
atividade remunerada enquanto atuam nos aplicativos, reforça a ideia de que 
essa modalidade tem se consolidado como um componente estratégico da ren-
da de muitos trabalhadores.
	 Entre aqueles que optaram pelo trabalho exclusivo nos aplicativos, os mo-
tivos mais citados estão relacionados à busca por ganhos melhores e maior fle-
xibilidade de horário, fatores que parecem pesar mais do que a falta de outras 
oportunidades no mercado formal. Isso sugere que, para uma parcela dos mo-
toristas, a decisão de atuar exclusivamente nos aplicativos é, ao menos em par-
te, uma escolha motivada por vantagens percebidas na atividade. Ainda assim, 
a estrutura desse mercado segue dinâmica, refletindo as transformações mais 
amplas do mercado de trabalho brasileiro nos últimos anos.

3.2. Características ocupacionais atuais dos motoristas de apli-
cativo

Esta seção é dedicada a entender como se dá a relação dos motoristas com o 
trabalho por aplicativo. A proporção daqueles que trabalham exclusivamente 
com os aplicativos, quais são os seus vínculos de trabalho fora da plataforma 
e qual a intenção de continuar trabalhando com as plataformas no futuro. Se-
guiremos comparando os dados com o estudo anterior, buscando identificar 
possíveis mudanças nas percepções e perspectivas desses trabalhadores sobre 
a ocupação.
	 Podemos observar que cresce, entre os motoristas, aqueles que exercem 
a atividade com aplicativos junto com outros trabalhos. Isso reforça o quadro 
anteriormente citado de caráter complementar desta ocupação. Ou seja, uma 
proporção cada vez maior de pessoas tende a se engajar neste trabalho para 
complementar a renda advinda de outras fontes.

Gráfico 15 - O trabalho com as plataformas é o único ou não (mo-
toristas)

	 É interessante averiguar a grande diferença observada entre os resultados 
oriundos do survey e os resultados observados na PNAD Contínua do 4º trimes-
tre de 2022. A pergunta correlata, embora realizada de maneira diferente, na 
pesquisa do IBGE, questiona quantos trabalhos o entrevistado tinha na semana 
de referência. Nela, mais de 95% dos entrevistados têm apenas 1 trabalho (o 
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de trabalhar dirigindo com os aplicativos). Mais uma vez, é importante ressaltar 
as diferenças metodológicas tanto no processo de amostragem, quanto na for-
mulação da pergunta. Além disso, cabe reforçar que o módulo experimental da 
PNAD foi aplicado somente àqueles trabalhadores que tinham o trabalho com 
os aplicativos como ocupação principal. No caso do nosso survey, estão presen-
tes tanto aqueles que tinham os aplicativos como ocupação principal, como 
aqueles que tinham as plataformas como ocupação secundária.

Gráfico 16 - O trabalho com as plataformas é o único ou não (moto-
ristas), PNAD Contínua (4º trimestre, módulo experimental)

	 É interessante notar que, considerando o grupo daqueles que têm outro tra-
balho junto aos aplicativos, mais de 60% estão atuando no setor de serviços. Em 
segundo lugar, 17% atuam como motorista em outras atividades sem relação 
com os aplicativos.

Gráfico 17 - Trabalho complementar ao trabalho com os aplicati-
vos (motoristas)

	

	 No caso dos motoristas que exercem outra atividade profissional, levantou-
-se informações sobre a condição trabalhista desse outro emprego. A tendência 
observada em 2022 se manteve em 2024. Ou seja, a maioria deles têm um tra-
balho com carteira assinada em sua outra ocupação. As variações observadas 
entre um ano e outro são bem pequenas, de forma que é possível dizer que as 
características se mantiveram entre 2022 e 2024.
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Gráfico 18 - Vínculo dos motoristas com a atividade econômica re-
alizada fora do trabalho com as plataformas

	
	

	 Esta pesquisa também buscou entender se os motoristas têm procurado 
outros trabalhos e, caso estejam fazendo isso, se a intenção é parar de trabalhar 
com as plataformas. As tendências observadas reproduzem os dados de 2022. 
De maneira geral, mais de 80% dos motoristas não estão pensando em deixar de 
trabalhar com os aplicativos. Isso porque 63% deles não estão procurando outra 
atividade e quase 20% estão fazendo isso sem a intenção de deixar o trabalho 
com os aplicativos6. O grupo com maior desejo de substituir o trabalho com as 
plataformas é aquele que, no momento da pesquisa, tinha o aplicativo como 
sua única atividade remunerada (22%).

6	 Cabe lembrar que esta pergunta se refere ao momento presente no qual a pesquisa foi aplicada. Ela 
não se refere a projeções ou expectativas de futuro. Como veremos, nos aprofundamentos qualitativos 
do estudo, no longo prazo, a avaliação sobre a permanência no trabalho com os aplicativos é bem 
diferente. 
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Gráfico 19 - Busca por outras atividades remuneradas x tipo de en-
gajamento cotidiano (motoristas)

	 De forma geral, os motoristas querem continuar trabalhando com as plata-
formas. Tanto em 2022 quanto em 2024, mais de 60% dos entrevistados mani-
festaram o desejo de querer continuar ou querer muito continuar com os aplica-
tivos. No entanto, vale a pena ressaltar que a proporção daqueles que querem 
deixar de trabalhar como motorista de transporte privado de passageiros com 
aplicativos teve um leve aumento de 23% para 27% entre as duas edições da 
pesquisa. Nos minigrupos focais de 2023 e 2024, a maior parte dos motoristas 
entrevistados também declarou que está se preparando para deixar os aplicati-
vos no médio e longo prazo. Entre as motivações para tal, em ambos os estudos, 
está a percepção da diminuição dos ganhos e a percepção de que o trabalho por 
aplicativo não traz estabilidade para garantir rendimentos suficientes na velhi-
ce, da qual falaremos mais no estudo temático desse relatório.

Gráfico 20 - Você quer continuar trabalhando com as plataformas? 
(motoristas)

	 Os dados mostram que o trabalho por aplicativo continua sendo uma opção 
relevante para grande parte dos motoristas, especialmente como fonte comple-
mentar de renda. O crescimento do número de trabalhadores que conciliam 
essa atividade com outros empregos reforça essa característica, com destaque 
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para aqueles que atuam no setor de serviços. Além disso, a manutenção da ten-
dência observada em 2022 indica que o perfil ocupacional desses motoristas 
tem se mantido relativamente estável, com a maioria possuindo um vínculo for-
mal em sua outra atividade.
	 Outro ponto relevante é a intenção dos motoristas em permanecer traba-
lhando com os aplicativos. Embora a maioria ainda manifeste o desejo de con-
tinuar, houve um leve aumento na proporção dos que gostariam de deixar essa 
ocupação. Esse movimento pode refletir mudanças nas condições percebidas 
da atividade ou novas oportunidades no mercado de trabalho. Ainda assim, a 
baixa intenção de abandono e a estabilidade na relação dos motoristas com 
essa modalidade sugerem que o trabalho com aplicativos segue sendo uma al-
ternativa viável para muitos profissionais.

3.3. Propriedade do veículo dos motoristas de aplicativo

Para a execução do trabalho com os aplicativos, os motoristas precisam ter em 
seu poder um automóvel, que pode ser próprio ou não. Nesse sentido, há pre-
dominância daqueles que tem o veículo dentro de um sistema de financiamen-
to. Um terço dos motoristas são donos do veículo que utilizam em seu trabalho 
e ele encontra-se quitado.

Gráfico 21 - Propriedade do automóvel utilizado para o trabalho 
com as plataformas, 2024

	 Entre os motoristas, vale destacar a relação entre o tipo de posse do veículo 
e a forma de engajamento com os aplicativos. Os dados indicam que aqueles 
que trabalham exclusivamente com as plataformas tendem, em maior propor-
ção, a alugar o carro que utilizam. Por outro lado, a parcela de motoristas que 
possuem um veículo já quitado é menor entre aqueles que se dedicam exclusi-
vamente a essa atividade.
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Gráfico 22 - Mecanismo de engajamento (exclusivo ou não) x tipo 
de posse do veículo (motoristas), 2024

	 Assim, os dados mostram que, embora esteja crescendo a proporção de 
motoristas que possuem um veículo totalmente quitado, muitos ainda utilizam 
automóveis financiados para trabalhar com os aplicativos. Além disso, aqueles 
que se dedicam exclusivamente a essa atividade apresentam maior tendência 
a alugar os veículos, enquanto a posse de um carro próprio e quitado é mais 
comum entre os que conciliam os aplicativos com outras ocupações.

3.4. Jornada de viagens dos motoristas de aplicativos

Para analisar a jornada de viagens e o engajamento com os aplicativos , foi soli-
citado às empresas que fornecessem os dados de dias médios de engajamento 
por trimestre entre maio de 2023 e abril de 2024. A média de dias engajados por 
trimestre é de 37, o que equivale a 3,08 dias por semana (considerando 12 se-
manas por trimestre). Vale lembrar que este é um trabalho cuja dinâmica de en-
gajamento pode variar bastante, tendo pessoas que trabalham mais dias na se-
mana e pessoas que trabalham menos. Estes dados estão bastante próximos ao 
que mostrou a pesquisa de 2022, quando, para o período correlato (entre 2021 e 
2022), a média de dias trabalhados por trimestre foi de 37 e, por semana, de 3,25.

Gráfico 23 - Número médio de dias engajados por trimestre (mo-
toristas)
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	 Embora esse dado já ofereça uma noção das características de engajamen-
to, é importante considerar que essa atividade apresenta uma alta rotatividade. 
Muitos motoristas ingressam e deixam o trabalho ao longo de cada trimestre. 
Por isso, foi solicitado às empresas que fornecessem a mesma informação, mas 
considerando apenas os motoristas que realizaram pelo menos uma viagem em 
todos os meses do trimestre. Dessa forma, seria possível obter uma estimativa 
mais precisa do número médio de dias trabalhados no período, eliminando a 
influência daqueles que abandonaram a atividade antes de seu término.
	 Assim como a pesquisa de 2022, o resultado mostra que a mediana está 
acima da média, ou seja, provavelmente temos, por um lado, um grande volu-
me de pessoas que trabalha poucos dias por semana, influenciando para que 
a média fique baixa e, de outro, um volume significativo de trabalhadores com 
número mais alto de dias trabalhados com os aplicativos, jogando a mediana 
para cima. Isso é coerente com o que encontramos nas pesquisas qualitativas 
de 2023 e 2024, na qual coletamos uma descrição de jornadas de trabalhadores 
mais frequentes, com cerca de 6 dias, e que se dedicam exclusivamente às pla-
taformas.

					     O meu caso, eu só não rodo 2ª e 3ª porque aqui são 
					     muito ruins de chamada esses dias. Então, às vezes eu 
					     tenho que esperar muito e realmente não tem nin- 
	 	 	 	 	 guém chamando, então prefiro não rodar esses dias 
					     (Motorista, 2023).

					     Como é que é minha folga? Eu pego aí vamos supor, 
					     de segunda a domingo, eu tento tirar o sábado ou do- 
					     mingo para mim, mas nem sempre é possível assim, 
					     mas eu me esforço, tirar um dia da semana sendo o 
					     sábado ou domingo é que domingo aqui em Porto Ale- 
					     gre, pelo menos é um dos melhores dias que tem para 
					     trabalhar, domingo aqui, trânsito tranquilo e corrida 
					     um dinâmico é o dia inteiro (Motorista, 2023).

					     Terças e quintas ou só terça, normalmente acaba sen- 
					     do só um dia na semana, mas dependendo da situa- 
	 	 	 	 	 ção, eu chego a ficar nesses 2 dias, no geral, eu traba- 
					     lho 6 dias na semana, eu já trabalhei mais de 12 horas 
					     dentro do carro em todos os dias da semana, mas eu 
					     estava perdendo muita qualidade de vida (Motorista, 
					     2023).

					     Eu trabalho dez horas por dia, seis dias por semana. 
					     Mas quando eu vou fazer alguma coisa, eu aumento ou 
					     diminuo o meu período (Motorista, 2024).
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					     Eu me organizo para minhas metas, minhas coisas, 
					     para trabalhar de segunda a sexta. Só que daí, ou 
					     quando eu quero muito alguma outra coisa, assim, 
					     que está fora dos planos, ou quando eu realmente não 
					     tenho nenhum compromisso, alguma coisa, eu traba- 
					     lho sábado e domingo também (Motorista, 2024).

					     Eu trabalho tipo 6 dias. E, por mais que dê dinheiro, eu 
					     não gosto de trabalhar domingo. [...] e se depender do 
					     sábado também, eu também não vou. Se a semana foi 
	 	 	 	 	 boa, vamos dizer, fiz ali 500, 600, todos os dias, de se- 
					     gunda a sexta, eu nem olho para o aplicativo no sába- 
					     do (Motorista, 2024).

	 Assim, enquanto os que trabalham muitos dias puxam a mediana para 
cima, aqueles que trabalham menos dias tendem a colocar a média para baixo. 
Nesse caso, a média entre os trimestres é de 51 dias trabalhados, muito próxima 
à média encontrada na pesquisa anterior (50 dias). O que resulta, neste caso, 
numa média de 4,2 dias trabalhados por semana, considerando que cada tri-
mestre tem, em média 12 semanas.

Gráfico 24 - Número médio de dias engajados pelos motoristas, por 
trimestre, levando em consideração somente aqueles que tiveram 
viagens em todos os meses que compõem o trimestre

	
	 Para analisar a quantidade de horas que os motoristas dedicam às viagens 
realizadas por meio dos aplicativos, utilizamos principalmente os registros 
administrativos fornecidos pelas empresas associadas à AMOBITEC. Comple-
mentamos essa análise com dados do survey, pois, embora os registros admi-
nistrativos sejam mais precisos, eles possuem limitações. Já o survey, apesar 
de essencial para entender o impacto dessa atividade na vida dos motoristas 
e entregadores, pode apresentar imprecisões em informações desse tipo.
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	 Além disso, apresentamos uma tabela que considera diferentes cenários 
de tempo sem corrida, estimando 10%, 20% e 30% desse período. Isso permite 
calcular as jornadas totais mais prováveis, ou seja, o tempo que os motoristas 
permaneceram logados no aplicativo por semana, independentemente de es-
tarem em uma corrida. É importante destacar que esses valores não incluem 
momentos em que os motoristas desligam os aplicativos para realizar pausas, 
como intervalos para refeições, descanso ou atividades pessoais.
	 A escolha de estimar o tempo sem corridas em faixas, se justifica pela com-
plexidade desse dado, já que a flexibilidade do trabalho por aplicativo gera 
comportamentos bastante variados entre os motoristas. Como observado nas 
pesquisas qualitativas de 2023 e 2024, diversos fatores influenciam esse tem-
po, como critérios individuais para aceitação de corridas, número de aplicativos 
utilizados simultaneamente, momento em que o entrevistado considera que 
começa o seu turno de trabalho e períodos em que os motoristas permanecem 
logados, mas ocupados com outras atividades.

					     Eu não desligo ela [aplicativo de transporte de passa- 
					     geiros] o tempo todo, sempre deixo ela ali no cantinho 
					     e, mas é muito difícil tocar uma corrida que vale a 
					     pena, é, mais para tirar de uma localização ruim (Mo- 
					     torista, 2023).

	 	 	 	 	 Eu não costumo ficar escolhendo muito corrida não, eu 
					     bato o olho na hora que chama a corrida, eu consigo 
					     ler rápido o bairro para onde eu vou, quantos quilô- 
					     metros de deslocamento e quantos quilômetros da via- 
					     gem, aí se tiver valendo perto de dois reais o quilome- 
					     tro, se estiver compensando esse valor, geralmente eu 
					     aceito (...) a não ser que seja um deslocamento muito 
					     absurdo aí eu não aceito e eu tenho que esperar a pró- 
					     xima corrida, nesse tempo de espera eu encosto o car- 
					     ro aonde eu estiver, procuro sempre uma sombra ob- 
					     viamente, porque não sei quanto tempo vai levar para 
					     próxima corrida, não costuma demorar muito (Moto- 
					     rista, 2023).

					     Eu considero assim que eu saio para [cidade vizinha 
					     que trabalha] mesmo, então acho que uns 30 ou 40 mi- 
					     nutos antes eu ligo o aplicativo (Motorista, 2023).

	 	 	 	 	 Eu fico online de dentro do meu prédio e, normalmen- 
					     te, eu nem preciso sair na rua (Motorista, 2023).
					     A gente liga o aplicativo na porta de casa e aí quando 
					     não, dentro da garagem ou dentro da sala, liga o apli- 
					     cativo, chamou a gente já sai com o carro e pneu que 
					     voa, passageiro (Motorista, 2023).
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					     Deixo ligado aí vou avaliando as corridas porque tem 
					     corrida que não compensa fazer. Então quando toca 
					     aquela corrida, eu tento tomar um café mais rápido e 
					     já corro para fazer, quando nesse horário, que dá uma 
					     caída, eu paro num posto onde tem a maioria dos lu- 
					     gares para tomar um café (Motorista, 2023). 

	 Por fim, vale ressaltar que, na tabela apresentada, o “Tempo médio em cor-
rida” refere-se ao intervalo entre o aceite da corrida pelo motorista e sua fina-
lização no aplicativo. Já a “Jornada média total semanal”, que inclui diferentes 
cenários de tempo sem corridas, não considera o período em que o motorista 
está nas ruas, mas com os aplicativos desligados.

Tabela 4 - Estimativas de jornada semanal de tempo em corrida 
dos motoristas e da jornada total logados, considerando 3 cená-
rios de tempo sem corridas

Motoristas (mês)
Tempo médio semanal

considerando % de tempo 
sem viagem:

Mês MedianaMédia Tempo médio em 
viagem por semana

mai/23
jun/23
jul/23

ago/23
set/23
out/23
nov/23
dez/23
jan/24
fev/24

mar/24
abr/24

86
84
85
87
86
87
87
93
76
79
88
84

65
64
64
65
64
65
65
69
53
57
64
60

19
20
19
20
20
20
20
21
17
20
20
20

10% 20% 30%

21
22
21
22
22
22
22
23
19
22
22
21

23
24
23
23
24
24
24
25
21
24
24
23

25
26
25
25
26
26
27
27
22
26
26
25
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Gráfico 25 - Média e mediana de horas dos motoristas, por mês, em 
corrida, 2024

Gráfico 26 - Estimativas de jornada semanal de horas logadas no 
aplicativo, mediante 3 cenários de tempo sem corridas (motoris-
tas), 2024

	 É importante lembrar que 42% dos motoristas têm outros trabalhos. 
Ou seja, estão contabilizados nos dados de “Horas em corrida” tanto pessoas 
que trabalham poucos dias por semana e/ou poucas horas por dia com os apli-
cativos, quanto pessoas que têm nessa atividade seu ganha-pão principal, per-
formando jornadas mais extensas.
	 Essa é uma questão importante, pois, dada a multiplicidade de arranjos 
possíveis, é mais difícil encontrar uma “jornada padrão” entre os trabalhadores 
que atuam com as plataformas.
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	 Nesse sentido, foi solicitado que os entrevistados dessem uma nota de 1 a 
5 para o quanto sua rotina de trabalho com os aplicativos variou nos últimos 3 
meses antes da pesquisa, tanto em horas trabalhadas por dia, como em dias 
trabalhados por semana. A nota 1 representa que a variação é nula e a nota 5 
é a representação que ela varia muito. A tabela abaixo nos mostra que há uma 
variação considerável para boa parte dos motoristas. Mais de 40% deles diz que 
os dias trabalhados por semana e as horas logadas variaram bastante. Por outro 
lado, o contingente de motoristas que percebem uma jornada de trabalho mais 
regular também é bastante expressivo. Assim, outra fração de quase 40% indica 
que os dias trabalhados por semana e as horas logadas nos aplicativos variaram 
bem pouco nos 3 meses anteriores à pesquisa.

Tabela 5 - Percepção dos motoristas sobre a variação do volume de 
dias e horas trabalhadas com os aplicativos, por semana (1 – varia 
pouco e 5 – varia muito)

	 A análise dos dados de engajamento dos motoristas com os aplicativos ao 
longo do tempo revela um padrão de variação considerável na jornada de tra-
balho. Em média, os motoristas atuam cerca de 3 dias por semana, mas esse 
número sobe para 4,2 dias quando se considera apenas aqueles que realizaram 
viagens em todos os meses do trimestre que compõem a análise. Além disso, 
os dados mostram que a jornada de trabalho varia significativamente entre os 
motoristas, com alguns realizando poucas horas ou dias de trabalho, enquanto 
outros têm uma dedicação mais intensa. A estimativa do tempo sem corridas 
reforça essa diversidade de comportamento, refletindo a flexibilidade da ativi-
dade. Por fim, a percepção dos motoristas sobre a variação da sua carga de tra-
balho é dividida: enquanto mais de 40% apontam grandes oscilações na rotina, 
uma parcela semelhante percebe estabilidade no volume de trabalho com os 
aplicativos. Isso demonstra que não há um padrão único de jornada entre os 
trabalhadores, mas sim, diferentes formas de engajamento de acordo com suas 
necessidades e estratégias individuais.

3.5. Cotidiano de trabalho dos motoristas com os aplicativos

Um aspecto importante do trabalho dos motoristas é a estratégia para a ma-
nutenção de seu bem-estar. Pausas para comer, descansar, ir ao banheiro ou 
abastecer são parte do cotidiano desses trabalhadores. Entender a frequência 
com que os motoristas fecham o aplicativo - e se realmente conseguem se des-
ligar do trabalho nesses momentos - ajuda a avaliar a qualidade dessas pausas.

Média da nota de variação (1 a 5)
% que deu nota 4 ou 5
% que deu nota 1 ou 2

Percepção dos motoristas quanto à variação 
do tempo de trabalho com os aplicativos Dias logados Horas trabalhadas

3,1
43%
38%

3,1
42%
39%
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	 As respostas apresentam uma tendência bastante parecida com os dados 
obtidos na pesquisa de 2022. Assim, os motoristas costumam desligar o aplica-
tivo para comer. Para ir ao banheiro, mais da metade desliga o celular, quase um 
terço mantém o aplicativo ativo, e pouco mais de 10% não faz essa pausa duran-
te a jornada. Metade dos motoristas entrevistados desliga o celular para descan-
sar e, quase metade afirma não parar para descansar durante o período em que 
está trabalhando com os aplicativos. Vale ressaltar que a ausência de paradas 
pode estar relacionada a fatores como: jornadas mais curtas, programadas para 
terminar antes da necessidade de pausa, ou situações em que os motoristas não 
encontram onde estacionar para fazer essas paradas. Na pesquisa qualitativa de 
2023 e 2024, motoristas mencionaram fazer pausas apenas para utilizar o banhei-
ro e almoçar. Em ambas as pesquisas, apareceu a dificuldade de parar para ir ao 
banheiro durante o trabalho. Isso foi marcado especialmente entre as mulheres, 
que mencionaram a importância de se constituir centros de apoio para seu tra-
balho na cidade. Vale mencionar que esse é um achado desta pesquisa, haja vista 
que essa dificuldade e a busca por centros de apoio por motoristas não foram 
identificadas nos grupos de trabalho de discussão da regulamentação em 20237. 

					     Pois é, se eu estiver em um local que tem um banheiro 
					     próximo, paro, desligo o aplicativo, vou lá, uso o ba- 
					     nheiro e uso de vez quando, se não tiver, de repente 
					     você cai em um bairro que não dá, que não tem um su- 
					     permercado próximo, não tem um posto próximo, a 
					     gente que é homem, a gente procura um local mais es- 
					     condido e apesar de que é o que geralmente a gente 
					     faz na rua. (...), mas é muito difícil também de usar, 
					     porque não sei se o meu organismo já habituou ou já 
					     se acostumou, me dá muita pouca vontade mesmo de 
					     ir ao banheiro nesse período entre 13:00 até a hora que 
					     eu chego em casa [20:00], parece que o organismo re- 
					     conhece e eu sinto muita pouca vontade, muita pouca 
					     necessidade disso na verdade (Motorista, 2023).

					     Eu faço paradas para fazer xixi e eu costumo, se eu es- 
					     tiver muito distante de uma região que eu sei onde tem 
					     um banheiro bacana que é geralmente dentro de su 
					     permercado ou aquele posto Select da vida, aí eu des- 
					     ligo o aplicativo para conseguir chegar lá, porque às 
					     vezes vem uma corrida atrás da outra que aí você não 
					     tem essa oportunidade e aí por muito tempo a bexiga 
					     dói demais, é terrível (Motorista mulher, 2023).

7	 Aqui, vale a pena mencionar que as empresas possuem escritórios de atendimento físico em diver-
sas cidades, além de programas de parcerias com estabelecimentos como supermercados e postos 
de combustível. As visões externadas na pesquisa qualitativa indicam possível carência de oferta ou 
desconhecimento sobre a existência desses locais que servem de pontos de apoio.
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					     Eu acho que deveria ter centros de apoio pelas cida- 
					     des para nós, mulheres. Porque para ir no banheiro 
					     não é uma coisa muito legal, a gente acaba tendo... 
					     um apoio pouco, porque se você for olhar, por exemplo, 
					     [plataforma de entregas], meu primo faz [plataforma 
					     de entregas], tem centros de apoio por São Paulo onde 
					     eles conseguem carregar o telefone, ir no banheiro, sei 
					     lá, tomar uma água. E eu acho que isso seria uma coi- 
					     sa que seria muito legal. Para nós, mulheres, ter que 
					     procurar um banheiro adequado, às vezes, não é mui- 
					     to fácil (Motorista mulher, 2024).

					     Tem que saber administrar várias coisas para dar cer- 
					     to, sabe, é sobreviver na selva, porque está afastado 
					     de casa e esses imprevistos podem surgir e a gente tem 
					     que saber resolver, tipo, precisar urinar. Ou está na 
					     hora do almoço, será que está próximo de um bairro 
					     que tem um restaurante que vende um pf, porque tem 
					     locais que não tem nada, então tudo isso a gente tem 
					     que estar pensando (Motorista, 2023).

	 Além disso, perguntamos também se o motorista tem o hábito de buscar 
informações sobre seu trabalho na internet (em redes sociais, grupos de mensa-
gem etc.). É interessante notar que quase 30% deles buscam informações sobre 
o seu trabalho. Esse dado pode ser importante, pois pode estar apontando para 
articulações espontâneas por parte desses trabalhadores para lidarem com 
questões do dia a dia na rua: segurança viária, segurança pública, regiões com 
melhores oportunidades de corrida, regiões com maior tráfego etc.

Gráfico 27 - Hábitos de pausa no cotidiano dos motoristas no seu 
dia a dia em relação ao trabalho com os aplicativos

Comer (café da manhã, almoço, jantar)

Sim e desliga o app Sim, e não desliga o app Não

Descansar

Ir ao banheiro

Abastecer o carro

Buscar informações sobre o trabalho com apps (redes sociais, influencers)

71% 9%

13% 71%

33%32% 35%

57% 30% 13%

49% 5% 46%

20%

16%
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	 O survey também investigou a ocorrência de diferentes situações enfrenta-
das pelos motoristas enquanto dirigiam para os aplicativos nos últimos 3 meses 
anteriores à pesquisa. Isso foi feito com o intuito de compreender desafios que 
impactem sua experiência, independentemente de estarem diretamente liga-
dos ao trabalho com as plataformas. O problema mais relatado, mencionado 
por mais da metade dos motoristas, foi a dificuldade de encontrar o endereço 
de partida ou de destino da corrida. Em seguida, mais de 20% apontaram difi-
culdades para entrar em contato com o cliente.
	 Esses desafios podem ter diversas origens, como informações incorretas 
inseridas pelo passageiro, falhas de conexão com a rede móvel, áreas sem co-
bertura de GPS ou até mudanças viárias não refletidas nos mapas. Além disso, 
algumas situações chamam atenção do ponto de vista das políticas públicas ur-
banas. Por exemplo, no período analisado, 15% dos motoristas relataram envol-
vimento em acidentes de trânsito, 14% declararam ter sofrido discriminação e 
6%, assaltos. As ocorrências de trânsito também foram relatadas nas entrevistas 
com motoristas nas pesquisas de 2023 e 2024. Em 2024, aprofundamos nossa 
investigação sobre estratégias adotadas após sinistros. A maioria dos casos re-
latados envolveu ocorrências leves, sem traumas graves para os entrevistados. 
Metade dos motoristas teve cobertura de seguro - seja do próprio aplicativo, 
seja da outra parte envolvida - e permaneceu aguardando a liberação do veí-
culo ou o pagamento mensal para cobrir seus rendimentos antes de retomar as 
atividades. A outra metade recorreu a reservas emergenciais, ajuda familiar ou 
mesmo ao aluguel de veículos para se manter financeiramente após o sinistro 
antes de voltar a trabalhar.
	 Quando analisamos os dados comparativos com a pesquisa de 2022, veri-
ficamos que a tendência da incidência dessas questões permanece a mesma. 
Vale ressaltar que os problemas de localização de endereço tiveram uma queda 
bastante expressiva entre as duas edições da pesquisa, com quase 10 pontos 
percentuais. Além disso, destaca-se a queda de 6 pontos percentuais daqueles 
que encontraram problemas em contatar o cliente.

Gráfico 28 - Ocorrências com motoristas nos últimos três meses 
durante o trabalho com os aplicativos

Teve problemas para encontrar 
o endereço

Teve problemas para contatar o cliente/
com devolução/extravio de mercadoria

Sofreu acidente

Sofreu atos de discriminação 
(racismo, violência de gênero)

Foi assaltado
9%

6%

14%
14%

15%
15%

29%
23%

57%
48%

2024 2022
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	 Também buscamos compreender quais aspectos os motoristas consideram 
mais vantajosos em seu trabalho com os aplicativos. Entre os principais fato-
res destacados, estão a flexibilidade, a autonomia, a remuneração e a ausência 
de um chefe. Ao analisar o total de menções, independentemente da ordem de 
prioridade, observamos que 74% dos motoristas citaram a possibilidade de es-
colher seus dias e horários de trabalho, 37% destacaram a vantagem de não ter 
um chefe e 34% mencionaram os ganhos financeiros como um dos principais 
atrativos. Vale mencionar que o padrão de respostas está bastante alinhado 
com o que foi observado na última edição do estudo, o que parece consolidar al-
gumas percepções desses trabalhadores sobre esta atividade. Na pesquisa qua-
litativa, os ganhos e a flexibilidade de construção da própria jornada de trabalho 
são as principais vantagens mencionados pelos entrevistados. Também foram 
citados como motivações o trabalho em si, o contato com pessoas e o prazer em 
dirigir - já que a atividade envolve percorrer a cidade. Vale ainda destacar que, 
no que diz respeito aos ganhos, parte das falas mencionou o “vício” de se pegar 
corridas, de estender a jornada, ir além das metas porque se está “em um dia 
bom”, como mostram as citações abaixo.

					     A gente tem a liberdade de escolher. Olha, agora eu 
					     não vou trabalhar. Daqui a pouco eu vou: “ah, eu quero 
					     trabalhar de manhã cedo”. Eu, por exemplo, eu levanto 
					     super cedo, trabalho um pouco de manhã cedo, pego 
					     ali aquela coisa, paro, faço o que eu quero fazer na- 
					     quele horário ali que tá morto mesmo, eu faço as mi- 
					     nhas coisas pessoais, depois mais tarde eu volto a tra- 
					     balhar. Tem uma festa para ir, eu vou na festa e tra- 
					     balho no outro dia, compenso. Eu não tenho que dar 
					     satisfação para ninguém (Motorista mulher, 2024).

					     Então, eu gosto de [EMPRESA DE TRANSPORTE DE 
					     PASSAGEIROS] porque para mim é quase uma 
					     terapia, né? (...) Pelo fato de a gente estar toda hora 
					     com uma pessoa diferente, conversando assuntos dife- 
					     rentes. E isso que me chamou mais atenção no traba- 
					     lho (Motorista, 2024).

					     Eu gosto muito de estar na rua, né, de poder ver o dia, 
	 	 	 	 	 enfim, ver o sol, enfim, a chuva, o que for, não estar 
					     preso. O horário, você tem a questão que você pode fa- 
	 	 	 	 	 zer o seu horário, mais flexível (Motorista, 2024).

					     Ganhar dinheiro é viciante. A gente tá ganhando bem, 
	 	 	 	 	 tá dando certo, a gente fica: “ah, eu não vou parar ago- 
					     ra, não. Só mais meia hora” (Motorista mulher, 2024).

					     Por exemplo: “ó, é oito horas da noite, eu vou parar”, 
					     eu tenho que desligar o aplicativo. Daí, aparece uma 	
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					     corrida boa, uma dinâmica boa: “ah, é só essa corrida! 
					     Não vou perder essa corrida, depois eu paro”, e quando 
					     você vê já passou mais duas horas, e tu continua aí tra- 
					     balhando (Motorista mulher, 2024).

Gráfico 29 - Principais vantagens de se trabalhar com os aplicati-
vos (motoristas)

Gráfico 30 - Principais vantagens de se trabalhar com os aplicati-
vos (motoristas – comparação entre as edições da pesquisa)
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	 Os dados analisados reforçam que o trabalho dos motoristas de aplicativo 
apresenta desafios e vantagens que se mantêm relativamente estáveis ao longo 
do tempo. As dificuldades enfrentadas no dia a dia, como problemas de locali-
zação e contato com clientes, ainda são relevantes, mas algumas delas, como 
a dificuldade em encontrar endereços, mostram sinais de melhora. Por outro 
lado, a flexibilidade, a autonomia e a possibilidade de ganhos continuam sendo 
os principais atrativos da atividade. Além disso, os hábitos de pausa e a busca 
por informações sobre o trabalho indicam que os motoristas adotam estratégias 
para lidar com as demandas da profissão, seja para preservar seu bem-estar, 
seja para otimizar sua atuação nas ruas. Esses elementos evidenciam a comple-
xidade dessa ocupação e a necessidade de qualificar o debate público de modo 
a compreender tanto os desafios enfrentados, quanto os aspectos que tornam 
esse trabalho atraente para muitos profissionais.

3.6. Custos associados à manutenção do automóvel utilizado 
no trabalho com os aplicativos 

Para exercer a atividade de motoristas de aplicativo, diversos custos estão envol-
vidos. Pelo fato de a maioria utilizar o carro próprio, é difícil especificar com pre-
cisão quanto desses custos estão associados ao trabalho com as plataformas e 
quanto está vinculado ao uso cotidiano da pessoa fora desta atividade, ou seja, 
existe uma grande chance de os custos associados exclusivamente ao trabalho 
com os aplicativos ser menor do que o declarado pelos entrevistados. Entretan-
to, é possível termos uma medida de qual é o custo para se manter o veículo por 
mês, mesmo que não dê para isolar o trabalho com os aplicativos, é possível ter 
um termômetro dos custos dos motoristas em relação ao seu veículo.

Gráfico 31 - Estimativa de gastos mensais e proporção dos motoris-
tas que disseram ter gastos com cada item

 
	 Entre os motoristas que trabalham exclusivamente com as plataformas, os 
gastos mensais declarados giram em torno de R$ 3.140. Já aqueles que utilizam 
os aplicativos como uma atividade complementar a outras fontes de renda re-
portam uma despesa média de R$ 2.530 por mês com o automóvel. Vale reforçar 
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que, embora tenham sido orientados a considerar apenas os custos relaciona-
dos ao trabalho com os aplicativos, essa separação pode ser difícil de calcular 
com precisão. Assim, é possível que parte dos gastos associados ao uso pessoal 
do veículo também seja incluída nas estimativas fornecidas pelos entrevista-
dos. Vale ressaltar que, não existem grandes diferenças observadas nos gastos 
para manter o veículo entre as grandes regiões.
	 Por fim, destaca-se que os custos para manter o veículo aumentaram entre 
2022 e 2024. A tabela abaixo está com os valores atualizados para novembro de 
2024 (data de fechamento do survey). De forma geral, os custos aumentaram 
em 5%. Fica evidente o aumento de 27% nos valores de manutenção e 15% no 
valor de impostos. Apesar da redução nos custos de combustível (7%) e de mul-
tas (5%), o saldo ainda foi crescente. Isso é um problema, pois, como veremos, 
embora os motoristas tenham obtido um aumento real de 5% na remuneração 
média, grande parte deste ganho é absorvido pelos custos crescentes de manu-
tenção do veículo.

Tabela 6 - Custos para manter o veículo entre 2022 e 2024

	 Na pesquisa qualitativa de 2024, tivemos diferentes relatos dos motoristas 
sobre o custo ter aumentado, especialmente na manutenção do carro. Como 
mostra uma das citações abaixo, a mudança de valor é recente, e não foi perce-
bido um aumento efetivo dos pagamentos por corrida que cubra estes custos. 
A manutenção de carro aparece, inclusive, entre as demandas de benefícios po-
tenciais que as plataformas poderiam subsidiar ou facilitar o pagamento dos 
motoristas, como também mostra uma das citações abaixo. 

					     Uma questão que eu acho muito pesado é a manuten- 
					     ção do carro. Então, às vezes, você está indo bem, você 
	 	 	 	 	 começa a planejar algo na parte financeira... inevita- 
					     velmente é uma máquina, né? Estraga e a manuten- 
					     ção geralmente é bem cara, né? Então, isso é o que 
					     mais me pega, assim, sabe? A manutenção do carro e, 
					     claro, né? O combustível (Motorista, 2024).

8	 Atualizado pelo IPCA de nov/2024
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R$ 1.987
R$ 615
R$ 212

R$ 2.403
R$ 142
R$ 50

R$ 2.885

-7%
27%
5%

12%
15%
-5%
5%
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					     A manutenção de carro, tudo aumentou, correto? Tudo 
					     aumentou. E, hoje, aqui em [capital da região norte], 
					     eu não sei nas outras cidades, mas aqui em [capital da 
					     região norte] tem certos horários, tem corridas no car- 
	 	 	 	 	 ro de R$ 5,60. Cinco reais e sessenta centavos para o 
					     cara rodar 4km. Isso é só a corrida. Fora para buscar 
					     o passageiro. Isso para mim é roer osso. Se você botar 
					     na ponta do lápis, não dá 70 centavos o quilômetro. Eu 
					     fui trocar uma bomba, uma boia do meu carro, boia 
					     de combustível. Eu paguei 40 reais, há uns 7 meses 
					     atrás. Hoje, eu fui comprar novamente 126. E a corrida 
	 	 	 	 	 de 5 continua (Motorista, 2024).

					     Eu acho que o benefício que nós poderíamos ter, que 
					     era mais urgente para a gente, é justamente para a 
					     nossa ferramenta de trabalho que é o carro. (...) eu 
					     acho que a plataforma tem condição ... até porque ela 
					     consegue acompanhá-lo tanto que a gente roda por 
					     dia, ela poderia ter um plano de ajuda na manutenção 
					     do carro. Porque todo mundo aqui tem que trocar a 
					     pastilha do freio, todo mundo tem que ter a questão de 
					     bombas de combustível, do óleo, essas coisas. [A pla- 
					     taforma] tem um interesse muito grande que você tem 
					     aquele carro ali em condições. Ela avalia a gente de 
					     acordo com a avaliação do nosso cliente, pela limpeza, 
					     pela manutenção, por uma série de coisas, e ela não 
					     faz absolutamente nada em relação ao veículo. Ela se- 
					     quer aventa a possibilidade de você ter, sei lá, uma loja 
					     que você possa comprar as peças mais baratas, um 
					     sistema, por exemplo. (...) [ou de] um plano em que 
					     você tem, por exemplo, descontado do que você recebe 
					     da plataforma para pagar peça mecânica, por exem- 
					     plo, alguma coisa que facilite a vida da gente, enten- 
					     deu? (Motorista, 2024).

	 Diante desses dados, fica evidente que os custos para manter um veículo 
têm um impacto significativo no orçamento dos motoristas de aplicativo, espe-
cialmente em um contexto de aumento de preços. Embora a separação entre 
os gastos exclusivamente ligados ao trabalho e aqueles referentes ao uso pes-
soal do automóvel seja desafiadora, a análise permite um panorama geral das 
despesas envolvidas nessa atividade. O aumento nos custos operacionais entre 
2022 e 2024 é algo delicado e, nesse sentido, merece atenção da sociedade de 
forma mais ampla, tanto do governo, como de empresas e de trabalhadores, na 
busca de soluções conjuntas para mitigar eventuais danos decorrentes desta 
situação aos motoristas.
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3.7. Rendimentos do trabalho com aplicativo (motoristas)

Para analisar os rendimentos do trabalho por aplicativo, utilizamos inicialmente 
os registros administrativos disponibilizados pelas empresas da AMOBITEC. Ao 
examinarmos a renda média por hora dos motoristas, considerando os ganhos 
das corridas (incluindo promoções, incentivos e gorjetas, já descontadas as ta-
xas dos aplicativos), observamos uma variação entre pouco mais de R$ 45,00 
e R$ 51,00, com uma média mensal de R$ 47,00. O maior aumento da série foi 
observado entre novembro e dezembro de 2024, quando o saldo da média de 
remuneração por hora em corrida foi positivo de 8%. A maior queda foi registra-
da no mês seguinte, de 9% entre dezembro e janeiro.
	 Considerando os valores mensais entre maio de 2021 e abril de 2022 (primei-
ra edição da pesquisa) e, entre maio de 2023 e abril de 2024 (edição atual), atu-
alizando pelo IPCA de outubro de 2024, identificamos que houve um aumento 
real de 5,4% na remuneração por hora em corrida desses trabalhadores entre o 
primeiro e o segundo período. Isso pode estar associado a programas de melho-
ra de remuneração, gorjetas e incentivos, por parte das empresas, mas também 
pode estar associado a movimentações no próprio mercado das corridas, cuja 
dinâmica pode favorecer o surgimento de corridas com melhores remunerações.  
	 Além disso, cabe lembrar que, segundo a PNAD Contínua (IBGE) a taxa de 
desocupação9 no primeiro trimestre de 2022 era de 9,3% e esse dado caiu para 
7,9% no primeiro trimestre de 2024. Isso sugere um cenário em que, no período, 
há mais pessoas empregadas, maior poder de consumo para viagens e maior 
demanda por corridas - elevando os preços e, consequentemente, os ganhos dos 
motoristas. Ou seja, o aumento observado pode estar associado a uma confluên-
cia de fatores e, independentemente de quais são os principais para puxar esse 
movimento, resultam em um quadro positivo na comparação da linha do tempo.

Gráfico 32 - Rendimento médio por hora em corrida dos motoristas 
comparando as duas edições da pesquisa (atualizado pelo IPCA de 
out/2024)

9	 Percentual de pessoas desocupadas em relação às pessoas na força de trabalho: [desocupados/
força de trabalho] x 100. Disponível em: https://painel.ibge.gov.br/pnadc/.
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	 Outro dado que ajuda a entender os ganhos dos motoristas com este tra-
balho é a faixa de rendimento por hora em corrida. Neste caso, foi solicitado a 
empresas as proporções de motoristas que ganham cada faixa de valor por hora 
em corrida por mês, entre os meses analisados. A faixa de remuneração bruta 
mais comum é de R$ 40,00 a R$ 50,00 no período analisado. Entretanto, vale 
observar que nos meses de maio a agosto de 2023, a faixa de R$ 30,00 a R$ 40,00 
concentrou um terço ou mais dos motoristas. 
	 Por outro lado, no mês de dezembro de 2023, a faixa de R$ 50,00 a R$ 60,00 
chegou a concentrar um quarto dos trabalhadores. Isso pode estar associado a 
maior procura por viagens no período de festas e, portanto, com maior deman-
da, os preços da viagem tendem a subir. Vale ressaltar ainda, que, a faixa de R$ 
40,00 a R$ 50,00 por hora em corrida em quase todos os meses concentrou pelo 
menos 40% dos trabalhadores. Além disso, a remuneração bruta esteve acima 
de R$ 40,00 por hora em corrida para mais de 60% dos trabalhadores em todos 
os meses, com exceção de maio/23 e junho/23, quando 43% e 41% dos motoris-
tas, respectivamente, tiveram sua remuneração por hora em corrida abaixo de 
R$ 40,00.

Gráfico 33 - Proporção de motoristas por faixa de ganhos por hora 
entre maio/2021 e abril/2022

	 Solicitamos, então, aos entrevistados que indicassem, dentro de uma faixa, 
o valor líquido que, em média, conseguiam obter a partir de seu trabalho com os 
aplicativos. Este dado é importante ser analisado tendo em vista o fato de que 
muitos motoristas possuem outros trabalhos. Ou seja, a remuneração líquida 
advinda dos aplicativos não significa o rendimento total de todos os seus tra-
balhos para mais de 40% desses trabalhadores. Vale dizer ainda que esta é uma 
estimativa por parte dos entrevistados, que pode variar tanto em função das 
alterações em suas jornadas de trabalho, como em função da variação do preço 
das corridas.
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Gráfico 34 - Faixa de rendimento líquido do trabalho com os aplica-
tivos (motoristas)

	 Buscamos, então, estimar os ganhos dos motoristas de aplicativo com base 
nos dados dos registros administrativos e da pesquisa por survey. Antes de che-
gar às estimativas, calculamos o valor médio do rendimento dos motoristas no 
período analisado levando em consideração os registros administrativos. A ta-
bela abaixo mostra os valores da pesquisa anterior e da pesquisa atual, ambos 
atualizados pelo IPCA de nov./2024. Como podemos ver, há um aumento médio 
de 5% na remuneração bruta dos motoristas entre esses dois períodos. 

Tabela 7 - Valor bruto médio por hora, por mês, pago pelos aplica-
tivos de transporte de passageiros aos motoristas, atualizado para 
novembro de 2024 (IPCA)

Maio
Junho
Julho

Agosto
Setembro
Outubro

Novembro
Dezembro

Janeiro
Fevereiro

Março
Abril

 Média

Mês
Bruto 21/22 

Atualizado IPCA 
11/2024

Bruto 23/24 
Atualizado IPCA 

11/2024
 R$ 41
 R$ 41
R$ 41
 R$ 42 
 R$ 44
 R$ 45
 R$ 46
 R$ 49
 R$ 45
 R$ 45
R$ 46
 R$ 48
 R$ 44

R$ 45
 R$ 45
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 R$ 45
 R$ 46 
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	 Para o cálculo da renda líquida utilizamos o valor do último mês disponível 
da série histórica (abril de 2024) que, coincidentemente é igual à média. As esti-
mativas foram feitas para jornadas de 20 e 40 horas semanais, levando em conta 
os custos médios associados a cada faixa de jornada. Também incluímos três 
cenários distintos de tempo ocioso entre corridas, representando 10%, 20% e 
30% do tempo total logado no aplicativo.
	 Cabe lembrar que as estimativas de tempo sem corrida, neste caso, são ar-
bitrárias para efeito de análise. O “Rendimento líquido mensal sem ociosidade” 
é um cenário improvável, uma vez que é praticamente impossível que um moto-
rista não tenha intervalos entre as corridas. No entanto, ele é apresentado aqui 
para evidenciar a base de cálculo utilizada, não podendo ser assumido como a 
remuneração média desses trabalhadores. Eles até podem atingir essa remune-
ração, entretanto, em função de outros fatores (preço das corridas, cidade em 
que trabalham, variação nos custos de manutenção etc.). 
	 Além disso, cabe destacar que os custos médios de manutenção e operação 
do veículo foram estimados com base no survey. No caso dos motoristas, houve 
um aumento significativo nas despesas de manutenção veicular. Esse fenôme-
no ocorreu principalmente devido ao mercado de autopeças, que nos últimos 
anos apresentou crescimento de preços, afetando não apenas os motoristas de 
aplicativo, mas todos os proprietários de veículos. 
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Tabela 8 - Ganhos dos motoristas por tamanho de jornada sema-
nal10

	 Assim, a tabela acima mostra que a remuneração líquida de um motorista pode 
variar conforme o cenário em que o mercado de corridas se apresenta. Ou seja, ce-
nários de períodos trabalhados em que temos maior tempo sem corridas, acabam 
trazendo remunerações líquidas menores para o trabalhador. Cenários em que esse 
tempo sem corrida é menor, a remuneração líquida do trabalhador tende a ser maior.
	 Vale ressaltar que, ao analisar trabalhadores na PNAD (2023 – acumulado da 1ª 
visita), com ensino médio completo no setor de serviços, identificamos uma remu-
neração média de R$ 2.392,00. A comparação com essa fatia da amostra da PNAD faz 
sentido, pois, esse é o nível de escolaridade mais alto alcançado por 85% da amos-
tra deste survey. Ou seja, a remuneração média obtida no trabalho com os aplicati-
vos em diversos cenários parece maior do que aquela observada para pessoas com 
grau de instrução correlato ao dos motoristas no setor de serviços de forma geral. 

Tempo sem corridas 0%
Tempo sem corridas 10%
Tempo sem corridas 20%
Tempo sem corridas 30%

Estimativa de ganhos líquidos
R$ 1.828
R$ 1.515
R$ 1.202
R$ 888

Por mês

Remuneração por hora
Horas por semana
Semanas no mês
Custos médios de manutenção

Supondo uma jornada de 20h
R$ 47

20
411

R$ 1.932

 R$ 23 
 R$ 19 
 R$ 15 
 R$ 11 

Por hora

Tempo sem corridas 0%
Tempo sem corridas 10%
Tempo sem corridas 20%
Tempo sem corridas 30%

Estimativa de ganhos líquidos12

R$ 5.058
R$ 4.400
R$ 3.741
R$ 3.083

Por mês

Remuneração por hora
Horas por semana
Semanas no mês
Custos médios de manutenção

Supondo uma jornada de 40h
R$ 47

40
4

R$ 2.462

 R$ 32 
 R$ 27 
 R$ 23 
 R$ 19 

Por hora

10	 Como observado na etapa qualitativa, diferentes estratégias são utilizadas para enfrentar o tempo 
sem corridas. Entre elas, rodar pela região de interesse, voltar para áreas específicas da cidade ou mes-
mo ficar parado. Desta forma, o cálculo de tempo sem corridas estima o uso de combustível em pelo 
menos metade do período sem corridas.

11	 Os valores apresentados na tabela são apenas uma referência e podem ser maiores, especialmente 
em meses com cinco semanas. No modelo de funcionamento dos aplicativos, em que os ganhos são 
diretamente influenciados pelas horas trabalhadas, essa variação costuma ser considerada, podendo 
resultar em ganhos mensais mais altos. Para abarcar essa característica poderia-se utilizar índice de cál-
culo de 4,34 semanas por mês, no entanto, para fins deste exercício conceitual, e mantendo o padrão 
utilizado na primeira onda de pesquisa, foi adotada uma média de 4 semanas por mês.

12	 A título de referência, o salário mínimo em 2024 era de R$ 1.412 (a preços correntes).
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	 Vale ressaltar que a análise não busca comparar tipos de trabalho, mas in-
vestigar por que alguns profissionais deixaram seus empregos tradicionais para 
atuar apenas com aplicativos (32%) ou mantiveram como trabalho complemen-
tar (36%). Ou seja, o fato de esta ser uma remuneração competitiva, se levar-
mos em conta a remuneração de pessoas com a mesma escolaridade no setor é, 
possivelmente, um forte elemento explicativo para que haja trabalhadores que 
optem em atuar com as plataformas.
	 Um aspecto interessante de se observar é que, mesmo com o crescimento 
real da remuneração dos motoristas, houve uma queda em relação à expectativa 
de melhora dos ganhos no trabalho com os aplicativos. Isso pode se dar, princi-
palmente, em função do aumento dos custos para manter o veículo que, como 
vemos, aumentou 5% no período entre uma pesquisa e outra. Ou seja, o aumento 
na remuneração pelo serviço prestado é corroído pelos custos inflacionários de 
manutenção do veículo, o que pode reduzir a percepção de melhoria financeira.

Gráfico 35 - Expectativas dos motoristas de como serão os ganhos 
do trabalho com os aplicativos nos próximos 6 meses

	 Assim, esta etapa do estudo mostrou que pudemos observamos um cresci-
mento real nos ganhos por hora em corrida, impulsionado por fatores que po-
dem ir desde programas de incentivo e variações na demanda por viagens até 
ajustes no mercado. Além disso, a comparação com os rendimentos médios de 
trabalhadores do setor de serviços com nível de escolaridade semelhante refor-
ça que a atividade nas plataformas digitais se apresenta como uma alternativa 
competitiva de renda, seja como ocupação principal ou complementar.
	 Contudo, apesar do aumento na remuneração, a percepção dos motoristas 
em relação à melhora dos ganhos parece ter sido impactada pelo crescimento dos 
custos operacionais, especialmente os relacionados à manutenção dos veículos. 
Esse fator sugere que, embora o valor recebido por hora tenha subido, a margem 
líquida pode não ter acompanhado essa elevação na mesma proporção. Esse 
dado é corroborado pela percepção apresentada nas citações mencionadas ante-
riormente, sobre os custos de manutenção dos veículos na pesquisa qualitativa.
	 Dessa forma, é importante destacar a complexidade desse mercado de trabalho, 
no qual a atratividade financeira depende de múltiplos fatores, incluindo a variação 
nos preços das corridas, a estrutura de incentivos das empresas e os custos envolvi-
dos na atividade. Esses elementos devem ser levados em conta para compreender o 
comportamento dos motoristas e as possíveis tendências futuras desse setor.
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4 Entregadores
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4 Entregadores

Nesta seção do relatório, trataremos dos entregadores que trabalham com os 
aplicativos. Questões relativas à trajetória prévia ao engajamento, ganhos, cus-
tos, dificuldades e vantagens de se trabalhar com as plataformas. Traçaremos 
alguns comparativos com os resultados observados em 2022, para podermos 
aferir se o perfil observado nesta categoria de trabalhadores mantém as carac-
terísticas da edição anterior deste estudo.

4.1. Como os entregadores acessam o trabalho por aplicativo

Para entender melhor o perfil dos entregadores que atuam por meio de aplica-
tivos, é relevante analisar sua situação profissional antes de ingressarem nesse 
trabalho. Observa-se que mais de 70% deles já exerciam alguma atividade eco-
nômica antes de começarem a trabalhar com os aplicativos, e 43% continua-
ram com essa ocupação ao ingressarem na plataforma. Além disso, quase 30% 
deixaram seu emprego anterior para se dedicar exclusivamente às entregas via 
aplicativo. O desemprego acometia pouco mais de 25% deles antes de iniciarem 
essa atividade. É interessante observar que houve uma queda significativa en-
tre os dois anos daqueles que estavam desempregados antes de trabalhar com 
as plataformas (5 pontos percentuais). É significativo também o aumento entre 
quem deixou o trabalho anterior para se dedicar aos aplicativos, de 6 pontos 
percentuais. Alterações na economia de forma geral (redução de desemprego), 
bem como o aumento da remuneração média entre entregadores que traba-
lham por plataformas digitais (tema detalhado mais adiante neste relatório) po-
dem ser fatores que ajudam a explicar tais variações.

Gráfico 36 - Situação prévia ao engajamento nas plataformas dos 
entregadores
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	 Observando este mesmo dado por outras desagregações, podemos verifi-
car que a situação prévia muda um pouco quando cruzamos este dado por gran-
des regiões e classe social. A proporção de desempregados antes de ingressar 
nos aplicativos é maior na região Nordeste, com quase 40% dos trabalhadores, 
e menor na região Sul, com 24%. Além disso, destaca-se que a região Sul tem a 
maior proporção de trabalhadores que mantiveram sua atuação prévia junto ao 
trabalho com aplicativos.

Gráfico 37 - Situação prévia ao engajamento nas plataformas dos 
entregadores por grandes regiões, 2024

	 Quando observamos por classe social, verifica-se que as pessoas das classes 
mais baixas são aquelas que enfrentavam maiores índices de desemprego antes 
de ingressar nas plataformas. Além disso, possuem a maior proporção de tra-
balhadores que abandonaram a atividade anterior para trabalhar apenas com 
os aplicativos. Considerando que são pessoas que tendem a circular por ocu-
pações com menores salários ou condições piores de trabalho, o engajamento 
com as plataformas pode significar uma melhora nos resultados advindos de 
seu trabalho. Por outro lado, metade ou quase metade das pessoas de classe 
A/B ou C manteve a atividade anterior em conjunto com as plataformas, sugerin-
do que o aplicativo, enquanto trabalho complementar, pode ser uma alternativa 
mais viável para pessoas com um patamar econômico de médio para cima.

Gráfico 38 - Situação prévia ao engajamento nas plataformas dos 
entregadores por classe social, 2024
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	 Assim, os dados mostram que a maior parte dos entregadores já possuía 
alguma ocupação antes de ingressar nas plataformas, sendo que uma parcela 
significativa manteve sua atividade anterior ao iniciar o trabalho com os aplica-
tivos. As diferenças regionais e de classe social evidenciam que o desemprego 
prévio é mais comum entre os trabalhadores de regiões com menor dinamis-
mo econômico e entre aqueles de classes sociais mais baixas. Além disso, vale 
reforçar que, enquanto uma parte dos entregadores vê as entregas como uma 
alternativa principal de renda, outra parcela as utiliza como complemento fi-
nanceiro.

4.2. Características ocupacionais atuais dos entregadores

Foi questionado, então aos entregadores se, no momento da pesquisa, a ativi-
dade de entregas mediada pelos aplicativos era o seu único trabalho. A variação 
desta resposta em relação à primeira edição desta pesquisa foi bem pequena. 
Apenas 2 pontos percentuais, demonstrando que quase a metade dos trabalha-
dores que atuam com os aplicativos fazendo entregas, o fazem de forma com-
plementar a outro trabalho.

Gráfico 39 - Exclusividade ou não do trabalho com as plataformas 
no momento da pesquisa (entregadores)

	 Perguntamos então aos entregadores que têm o aplicativo como única ati-
vidade remunerada, sobre os motivos que os levaram a escolher esse formato 
de trabalho. Quase a metade dos entrevistados mencionaram os ganhos com 
este trabalho como um fator que faz com que eles se dediquem exclusivamente 
aos aplicativos. Um quarto daqueles que trabalham apenas com os aplicativos 
buscou esse trabalho por querer mais autonomia ou flexibilidade de tempo.
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Gráfico 40 - Qual o motivo que o levou a optar pelo trabalho exclu-
sivo com os aplicativos? (entregadores)

	 Assim como observado nessa questão em relação aos motoristas, os resul-
tados da PNAD Contínua de 2022 (4º trimestre – módulo experimental) teve um 
resultado bastante distinto do estudo aqui produzido. Mais uma vez, vale refor-
çar as diferenças metodológicas entre os dois estudos, bem como a formulação 
da pergunta em cada situação. E, talvez mais importante, o módulo experimen-
tal da PNAD foi aplicado somente com aquelas pessoas que têm a atividade de 
entregas por aplicativo como trabalho principal, não levando em consideração 
aquelas pessoas que atuam em aplicativos como um trabalho secundário (para 
composição ou complemento de renda). Na pesquisa do IBGE, mais de 90% dos 
entregadores possuíam apenas 1 trabalho na semana de referência da pesquisa.

Gráfico 41 - O trabalho com as plataformas é o único ou não (en-
tregadores), PNAD Contínua (4º trimestre, módulo experimental)

	 Além disso, foi solicitado aos entregadores dizerem em que ramo eles atu-
am, quando não estão trabalhando com as plataformas de entregas. Nesse 
aspecto, dois pontos chamam atenção. O primeiro é que o ramo de serviços é 
bastante frequente como segunda ocupação (metade da amostra). O segundo é 
que quase 20% deles trabalham como motoboy em sua outra ocupação. A queda 
de 7 pontos percentuais de respondentes que, antes do estudo eram motoboys, 
pode estar associada tanto a fatores competitivos do mercado (remuneração, 
certeza de corridas etc.), quanto à entrada, entre os dois anos da pesquisa, de 
um perfil diferente de trabalhador nessa atividade. Cabe lembrar que o número 
de pessoas trabalhando com entregas de motocicleta entre os anos de 2022 e 
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2024 aumentou 18%. Essa trajetória como motoboy antes de iniciar o trabalho 
com os aplicativos, também apareceu de forma recorrente nos minigrupos fo-
cais de 2023 e 2024. Vale ressaltar que, entre esses, é mais comum que a visão 
de si como motoboy tenha uma força identitária. Além disso, muitos deles rela-
tam o trabalho com os aplicativos como uma das formas de exercer a atividade 
motoboy, o qual eles combinam não só com outros trabalhos fixos remunerados 
(como autônomos ou em vínculos formais), mas também com entregas tratadas 
de maneira direta, de maneira concomitante. 

Gráfico 42 - Outros trabalhos dos entregadores de aplicativos, 
survey

	 Nessa outra ocupação, mais da metade dos entregadores que combinam 
a plataforma com outro trabalho, possuem carteira assinada. A proporção de 
autônomos (com ou sem CNPJ) também é bastante expressiva, ultrapassando 
os 30%. Este contexto reforça a atividade junto aos aplicativos como trabalho 
complementar para boa parte dos trabalhadores, independentemente do tipo 
de vínculo que eles possuem em sua outra ocupação.

Gráfico 43 - Vínculo dos entregadores com a atividade econômica 
realizada fora do trabalho com as plataformas
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	 É relevante notar que, independentemente do tipo de vínculo ou nível de 
engajamento, os entregadores não estão ativamente procurando outro em-
prego, e 75% deles deseja continuar atuando nas plataformas no futuro. Esse 
resultado pode estar relacionado à flexibilidade desse tipo de trabalho, já que 
muitos entregadores possuem outra ocupação e utilizam os aplicativos como 
uma atividade complementar, que pode ser ativada conforme a necessidade. 
A perspectiva de continuar trabalhando com as plataformas no futuro apare-
ceu na pesquisa qualitativa de 2024, inclusive para o longo prazo. Diferente dos 
motoristas, a percepção de que é possível se aposentar como entregador, se 
mantendo nesse trabalho no longo prazo, apareceu entre entregadores e entre-
gadoras. Ainda que se reforcem os riscos de segurança viária, aparece um reco-
nhecimento desse trabalho como uma profissão, que, como as demais, daria a 
possibilidade de aposentadoria. Tendo isso em mente, outra possível hipótese 
explicativa para a alta proporção de entregadores que pretende se manter nas 
plataformas está na percepção do trabalho como profissão, na adesão identitá-
ria a categoria de motoboy, que aparece nos discursos das pessoas entregadoras 
de diferentes gêneros e idades, sobretudo, entre aquelas que têm se dedicado 
exclusivamente às plataformas.

					     Por que não aposentar como entregadora? Você vai 
					     pagando ali... mas, cara, se eu ver que o trem tá an- 
					     dando, perfeitamente. Eu acho que tem sim essa possi 
					     bilidade... não só como entregadora, mas acho que 
	 	 	 	 	 qualquer outra profissão, que entregadora é uma pro- 
	 	 	 	 	 fissão. Eu estou errada? Acho que não (Entregadora).

					     Possível é. A pessoa tem que ter foco, de pagar tudo 
					     certinho, de andar mais de boa também para não so- 
					     frer um acidente, para conseguir chegar na aposenta- 
					     doria sem estar meio que inválido (Entregador).

					     No meu caso, nesse momento, a minha expectativa é 
					     me aposentar tranquilamente como entregadora, nes- 
					     sa condição (Entregadora).

Gráfico 44 - Busca por outras atividades remuneradas (entregadores)
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Gráfico 45 - Você quer continuar trabalhando com as plataformas? 
(entregadores)

	 Os dados analisados mostram que a atividade de entregas por aplicativo 
continua sendo, para quase metade dos trabalhadores, uma ocupação com-
plementar a outro trabalho. A presença significativa do setor de serviços como 
segunda ocupação, bem como a alta proporção de entregadores que também 
atuam como motoboys, reforça essa característica. Além disso, grande parte 
desses trabalhadores possui vínculo formal em sua outra atividade, enquanto 
uma parcela expressiva atua de forma autônoma.

4.3. Propriedade do veículo dos entregadores que trabalham 
com os aplicativos

Para atuar nas plataformas, o entregador precisa ter uma motocicleta à dispo-
sição. Esta pesquisa investigou de que forma esses trabalhadores acessam esse 
recurso essencial para a realização das entregas. Os dados mostram que quase 
90% dos entregadores são donos do veículo que utilizam (ainda que um quar-
to deles estejam financiando a moto). Além disso, 7% optam pelo aluguel, 3% 
utilizam a motocicleta de um familiar, 2% recorrem a empréstimos de amigos 
ou conhecidos, e 1% faz uso de uma moto pertencente a uma frota terceirizada.

Gráfico 46 - Propriedade da motocicleta utilizada no trabalho com 
as plataformas, 2024
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4.4. Jornada de viagens dos entregadores

Esta seção examinará diversos dados relacionados à carga horária dos entre-
gadores. Para isso, utilizaremos como fonte de informação os registros admi-
nistrativos fornecidos pelas empresas da AMOBITEC. Embora esses dados apre-
sentem certas limitações, como por exemplo, a ausência do tempo logado entre 
uma viagem e outra (tempo sem corrida), sua origem – diretamente dos aplica-
tivos – os torna uma representação mais próxima da realidade.
	 Os registros administrativos indicam que a média de dias de atividade dos 
entregadores se mantém relativamente estável entre os trimestres, variando 
entre 26 e 27 dias. A mediana distante da média, indica que a distribuição dos 
dados não é exatamente uniforme. Isso pode sinalizar padrões de engajamen-
to bastante distintos, ou seja, uma proporção grande de entregadores se dedi-
cando a essa atividade mais dias por semana e outra proporção, menos dias. 
Vale lembrar que, quase metade desses trabalhadores possuem outro trabalho. 
Sendo assim, é esperado que o padrão de engajamento com os aplicativos não 
apresente uma distribuição uniforme.

Gráfico 47 - Volume médio de dias engajados por trimestre dos en-
tregadores

	 Para melhor contextualizar esse dado, foi solicitado o mesmo recorte de in-
formações, porém, considerando apenas os entregadores que realizaram pelo 
menos uma entrega em cada mês do trimestre. Isso porque a rotatividade dos 
trabalhadores pode influenciar os números apresentados anteriormente, redu-
zindo a média de dias trabalhados por trimestre.
	 Com esse novo critério, a média de dias trabalhados por trimestre se mostra 
consideravelmente maior, variando entre 4 e 47 dias, o que equivale a aproxima-
damente 3,9 dias por semana ao longo de 12 semanas. A proximidade entre a 
mediana e a média, parece apontar para uma distribuição dos dados mais pró-
xima e uma normal. Ou seja, parece haver uma concentração maior em torno 
da média quando consideramos apenas aqueles trabalhadores que tiveram ao 
menos 1 viagem por trimestre.
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Gráfico 48 - Número médio de dias engajados pelos motoristas, 
por trimestre, levando em consideração somente os entregadores 
que tiveram viagens em todos os meses que compõem o trimestre

	 Para analisar as horas trabalhadas pelos entregadores, utilizamos também 
os registros administrativos fornecidos pela AMOBITEC. Esses dados abrangem 
apenas o tempo efetivamente em corrida, ou seja, desde o momento em que o 
entregador aceita a entrega até a finalização do serviço para o cliente.
	 Além disso, apresentamos uma estimativa do total de horas logadas no apli-
cativo, considerando três cenários diferentes de tempo ocioso – 10%, 20% e 30% 
do período sem corridas. Isso nos permite calcular a duração mais provável das 
jornadas dos entregadores, levando em conta tanto o tempo em corrida quanto 
o tempo disponível no aplicativo aguardando pedidos. No entanto, esses nú-
meros não incluem intervalos em que o entregador desliga o aplicativo, como 
pausas para refeições, descanso, idas ao banheiro ou até mesmo, momentos em 
que realizam outras atividades pessoais durante o dia de trabalho.
	 Dessa forma, a tabela a seguir apresenta os dados sobre o tempo médio em 
corrida, além de uma estimativa da jornada semanal média considerando três 
possíveis cenários de tempo sem corridas. Vale destacar que, tanto a duração 
das jornadas quanto o tempo ocioso podem variar para mais ou para menos 
em relação aos valores mostrados. O objetivo aqui é realizar uma estimativa, 
utilizando medidas de tendência central, para compreender quanto tempo, em 
média, os entregadores se dedicam a essa atividade. Cabe destacar que os va-
lores médios e medianos apurados para o período maio/2023 a abril/2024 fo-
ram cerca de 10 horas a menos do que aquelas declaradas pelas empresas entre 
maio/2021 e abril/2022. Isso pode estar associado às novas formas de engaja-
mento com este trabalho, bem como um possível novo perfil de trabalhadores, 
considerando que o setor aumentou sua mão de obra em 18% entre os anos 
2022 e 2024.
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Tabela 9 - Estimativas de jornada semanal de tempo em corrida 
dos entregadores e da jornada total logados, considerando 3 ce-
nários de tempo sem corridas

Gráfico 49 - Média e mediana de horas dos entregadores, por mês, 
em corrida (entregadores)
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Gráfico 50 - Estimativas de jornada semanal de horas logadas no 
aplicativo mediante 3 cenários de tempo sem corridas (entrega-
dores)

	 Para uma análise mais aprofundada e detalhada dos dados apresentados, 
é fundamental considerar que metade dos entregadores possui outra ocupação 
além do trabalho com aplicativos. Isso significa que a distribuição de horas de-
dicadas a essa atividade não depende apenas das demandas dos aplicativos, 
mas também da necessidade de conciliar essa ocupação com outras atividades 
e empregos. Além disso, os cálculos realizados incluem tanto aqueles que tra-
balham exclusivamente em uma plataforma quanto os chamados dual appers, 
que utilizam mais de um aplicativo simultaneamente. Um indicativo dessa dinâ-
mica é o fato de a mediana ser significativamente menor que a média, sugerindo 
que há grande número de entregadores com jornadas reduzidas e um grupo 
menor com jornadas mais longas, o que acaba elevando a média geral.
	 Vale destacar ainda que as jornadas de trabalho podem ocorrer de forma 
combinada — ou seja, com o profissional logado em dois aplicativos simultane-
amente, realizando entregas nos dois no mesmo período — ou de forma conco-
mitante, integrando entregas entre plataformas diferentes ou entre trabalho au-
tônomo e trabalho via aplicativo. Ainda que o segundo caso tenha sido menos 
citado pelos entregadores, e seja também algo que cause ruídos e advertências 
na verificação do trabalho pelas plataformas, por ter desvio de rotas e tempo, 
ele foi citado pelos trabalhadores. Isso evidencia a complexidade do cálculo efe-
tivo de horas trabalhadas dos trabalhadores. 

					     O aplicativo eu deixo ligado uns dois, três, então de 
					     olho no [empresa de entregas] aqui, já estou de olho 
					     aqui, toca um [empresa de entregas], para ver se é ca- 
					     minho, se dá para juntar a junta, já aconteceu de eu 
					     pegar um [empresa de entregas] e um [empresa de 
					     entregas] e não ser caminho, dá até uma divergência, 
					     ô, onde você estava com o meu pedido? Falo: “ai. mor 

0

2

mai-23
jun-23

jul-23
ago-23

set-23
out-23

nov-23
dez-23

jan-24
fev-24

mar-24
abr-24

14

12

10

8

6

4

10% 20% 30%



Amobitec  •  Cebrap
68

					     reu minha avó, nem sabia, desculpa”. Vai dando des- 
					     culpa, vai se virando, para tentar lucrar, no desespero 
					     de tentar lucrar, né? (Entregador, 2023).

					     Se a gente anda, atende as solicitações, as entregas 
					     são imediatas, né, porque eu já conheço pessoas que 
					     fazem como eu, roda em mais de um aplicativo, mas 
					     ele pega uma, ele faz uma coleta aqui, faz uma outra 
					     coleta de outro aplicativo, e leva, digamos assim, qua- 
					     se uma hora com uma das entregas na mão. Então, 
					     você não está trabalhando de acordo com a norma do 
					     aplicativo, se eu faço isso eu não estou andando nos 
					     conformes, então vai chegar uma hora que esse apli- 
					     cativo ele vai me bloquear, então ele já vai deixar de 
					     estar disponível para mim (Entregador, 2023).
		
					     Então, normalmente eu trabalho com dois celulares 
	 	 	 	 	 quando eu estou fazendo administrativo, eu fico com 
					     os dois aqui ligado, um tem um aplicativo, um outro 
					     tem outro, eu estou aqui de olho nos dois, estou pegan- 
					     do os dois, peguei um, peguei outro aqui, eu trabalho 
					     na banguela. Agora quando você tá, um exemplo 
					     quando você tá no [aplicativo de delivery de comida], 
					     você não tá tanto na banguela porque você tá, cavalo 
					     com freio, você tá fazendo o que tem, o que mandar ali 
					     você tem que fazer, não tem jeito.

	 Outro aspecto relevante é que, assim como ocorre com os motoristas, os 
entregadores relatam grande variação tanto no número de dias trabalhados por 
semana quanto nas horas diárias dedicadas aos aplicativos. Quando solicitados 
a avaliar essa variação em uma escala de 1 a 5 (onde 1 significa nenhuma varia-
ção e 5 indica alta variação), quase metade atribuiu notas 4 ou 5, demonstrando 
que alteram frequentemente sua carga de trabalho semanal e diária. Por outro 
lado, quase 40% declararam seguir uma rotina fixa de engajamento com os apli-
cativos, atribuindo notas mais baixas (1 e 2) a essas questões.

Tabela 10 - Percepção dos entregadores sobre a variação do volu-
me de dias e horas trabalhadas com os aplicativos, por semana 
(1 – varia pouco e 5 – varia muito)

Média da nota de variação (1 a 5)
% que deu nota 4 ou 5
% que deu nota 1 ou 2

Percepção dos entregadores quanto à variação 
do tempo de trabalho com os aplicativos

3,1
47%
37%

Dias logados Horas 
trabalhadas

3,2
45%
37%
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	 Os dados analisados demonstram que a jornada dos entregadores apre-
senta grande variação, influenciada tanto pela rotatividade dos trabalhadores 
quanto pela necessidade de conciliar essa atividade com outras ocupações, 
características associadas ao aspecto autônomo e flexível desse ofício. A distri-
buição dos dias e horas trabalhadas não é uniforme, refletindo diferentes pa-
drões de engajamento com os aplicativos. Além disso, a estimativa de tempo 
total logado, considerando diferentes percentuais de tempo sem corridas, evi-
dencia que o tempo efetivamente dedicado às atividades nos aplicativos pode 
ser maior do que o registrado apenas no período de corridas , embora seja difícil 
dimensioná-lo. Por fim, a percepção dos próprios entregadores reforça essa di-
nâmica, indicando que a maioria alterna sua carga de trabalho semanalmente, 
enquanto uma parcela menor mantém uma rotina mais fixa.

4.5. Cotidiano de trabalho dos entregadores com os aplicativos

Buscamos compreender também como os entregadores organizam suas pausas 
ao longo do dia para alimentação, descanso, idas ao banheiro e abastecimento 
da motocicleta. Dois pontos se destacam nessa análise: primeiro, a maioria não 
faz pausas exclusivamente para descansar. Ou seja, embora possam aproveitar 
o momento da refeição para ir ao banheiro ou relaxar brevemente, raramente 
interrompem o trabalho apenas para descanso. Esse comportamento pode es-
tar relacionado à própria dinâmica da atividade, já que há intervalos naturais 
entre um pedido e outro. 
	 Outro dado relevante é que quase 25% dos entregadores não desligam o 
aplicativo durante as refeições. Isso pode comprometer a qualidade desse mo-
mento, já que podem ser interrompidos a qualquer instante por uma nova cha-
mada. Por outro lado, pode indicar que, mesmo sem intenção imediata de acei-
tar pedidos, eles preferem manter o aplicativo ligado. 

Gráfico 51 - Hábitos de pausa no cotidiano dos entregadores em 
seu trabalho com os aplicativos
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	 Buscamos compreender as dificuldades enfrentadas pelos entregadores no 
trabalho com os aplicativos, analisando como diferentes fatores impactam sua 
experiência nessa atividade. Algumas dessas dificuldades podem estar direta-
mente relacionadas ao trabalho com as plataformas, enquanto outras podem 
ter origens diversas. O problema mais recorrente apontado foi a dificuldade em 
localizar endereços, relatada por 56% dos entrevistados. Esse desafio pode ser 
resultado de vários fatores, como informações incorretas fornecidas pelos clien-
tes (52%), falhas de conectividade e GPS ou até mudanças na malha viária que 
não foram atualizadas nos sistemas dos aplicativos. Além disso, dificuldades na 
comunicação com os clientes, extravios e devoluções de mercadorias também 
aparecem como questões frequentes. Na pesquisa qualitativa de 2023, o des-
canso como hábito foi pouco citado. Os entregadores citaram que o momento 
em que buscam a entrega é um momento em que se é possível ter um respiro 
suficiente entre as demandas do dia. Assim como entre os motoristas, o uso de 
banheiro foi apontado como uma dificuldade, especialmente entre as mulhe-
res, fora de São Paulo. 
	 Outro ponto relevante é que, embora tenha havido uma redução de 3 pon-
tos percentuais, mais de 20% dos entregadores já estiveram envolvidos em al-
guma ocorrência de trânsito enquanto trabalhava. Esse dado evidencia a rele-
vância do debate sobre segurança viária, que envolve não apenas as empresas 
do setor, mas também a sociedade e o poder público. A questão da segurança 
viária voltada aos motociclistas tem sido alvo de diversas discussões públicas 
em diferentes cidades do país. Inclusive, esta é uma categoria que vem ultrapas-
sando com frequência a morte de pedestres no trânsito13.
	 Além dos desafios logísticos e de segurança no trânsito, mais de 15% dos en-
tregadores afirmaram já ter sofrido algum tipo de discriminação. Esse problema 
tem sido alvo de campanhas e programas de combate promovidos por diversas 
empresas do setor. Outra preocupação significativa é que 7% dos trabalhadores 
afirmaram ter sido assaltados enquanto realizavam entregas, evidenciando os 
riscos adicionais enfrentados por esses profissionais no dia a dia.
	 Embora a proporção de entregadores que enfrentou algumas dessas difi-
culdades seja relevante em todos os casos, cabe reforçar que houve uma leve 
redução em quase todas as categorias de problemas enfrentados. Destaca-se 
a redução daqueles que tiveram dificuldade de encontrar o endereço que, em-
bora seja mais da metade da amostra, reduziu-se em 10 pontos percentuais se 
comparado ao estudo anterior.
	 Quando consideramos a pesquisa qualitativa de 2023 e 2024, foram as 
ocorrências de trânsito que mais se destacaram nas falas dos entrevistados e 
entrevistadas. Sem que houvesse um controle sobre esse dado, a maior parte 
das pessoas entregadoras apontaram ter tido um acidente. Diferente dos mo-
toristas, apenas uma pequena parte deles teve rendimentos ou novo veículo 
garantidos por seguro. Além disso, os relatos de acidentes mais graves também 
apareceram entre os entregadores, com afastamentos de até três meses para 

13	 https://www.metropoles.com/sao-paulo/mortes-motociclistas-aumentam-sp
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recuperação. Para se manter no período de afastamento, contaram com reserva 
de emergência, ajuda de familiares e colegas de profissão. Parte deles também 
relata ter voltado ao trabalho antes da recuperação completa, para poder se 
manter. Nenhum deles relatou uso de recursos da previdência social. Por fim, 
considerando ainda essas ocorrências, foram também mencionadas relações 
conflituosas e discriminatória de restaurantes com entregadores, ligada à pró-
pria atividade.

Gráfico 52 - Entregadores: ocorrências, problemas e situações en-
frentadas nos últimos três meses durante a jornada de trabalho 
com os aplicativos

	

	 Procuramos entender quais são os principais benefícios que os trabalhado-
res percebem ao atuar por meio das plataformas. Para mais 40% dos entregado-
res, a maior vantagem é a flexibilidade de horários. Em seguida, destacam-se os 
rendimentos obtidos com a atividade. Quando analisamos o total de menções, 
independentemente da posição na classificação, constatamos que mais 70% 
dos entregadores motociclistas mencionam a flexibilidade de dias e horários, 
50% citam os ganhos financeiros e quase 40% apontam o fato de não ter um 
chefe. Na pesquisa qualitativa, também são esses os pontos mais salientados 
pelas pessoas entregadoras, como podem ser vistos nos relatos abaixo. Neles, 
vale também destacar como a flexibilidade e o ganho aparecem de maneira co-
nectada. Além disso, assim como no caso dos motoristas, aparece também o 
vício em poder exercer o trabalho e receber o valor relativo às entregas de forma 
rápida. Além desses principais motivadores, ressalta-se que a ideia de vício apa-
rece também ligada a andar de moto, ao prazer de rodar pela cidade na moto, 
inclusive entre os mais velhos.
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					     Você vai fazer o seu horário, você vai fazer o seu ganho. 
					     Através do seu horário, você vai fazer o seu ganho para 
					     levar o seu ganha pão de cada dia para casa. Você tem 
					     mais atenção em casa, tem mais tudo (Entregador, 
					     2024).

					     O ponto positivo é que a gente tem total liberdade de 
					     trabalhar o horário, a hora que a gente quer, né? Na 
					     verdade, a gente faz o nosso horário (Entregador, 
					     2024).

	 	 	 	 	 A questão da liberdade, de você não ter que ficar res- 
					     pondendo chefe. Ai, isso é tão bom! Porque eu respondi 
					     muito tempo, eu comecei a trabalhar muito nova. (...) 
					     Então, assim, a gente fazer o nosso horário, isso é mui- 
					     to bom. Que nem ontem. Ontem eu me dei folga, por- 
					     que eu falei assim: “ah, não, já trabalhei essa noite in- 
					     teira, já consegui”, vou me dar folga no aniversário de 
					     uma amiga. Então, assim, eu falei: “ó, vou me dar fol- 
					     ga hoje, estou tranquila”, pronto. E a questão do di- 
					     nheiro rápido, assim, é muito bom. Porque quando 
					     você trabalha fechado, você sabe que o seu dinheiro é 
					     aquele dia lá, quinto dia útil do mês. Você só vai ter 
					     dinheiro naquele dia lá, você não vai ter dinheiro an- 
					     tes, entendeu? E a gente trabalhando assim, durante a 
					     semana ali, você quer comprar alguma coisinha, você 
					     tá sem dinheiro, você pega, já tem dinheiro (Entrega- 
					     dora, 2024).
	
					     Mas a questão do vício também é que uma coisa e leva 
					     a outra (...) eu acho que o que mais vicia é a questão do 
					     dinheiro rápido, entendeu? E da autonomia, de você 
					     não ter que responder chefe, de você poder conciliar 
					     (Entregadora, 2024).
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Gráfico 53 - Principais vantagens de se trabalhar com os aplicati-
vos (entregadores), 2024

	 Quando analisamos o total de menções nas principais categorias, verifica-
mos que entre os anos de 2022 e 2024 cresce significativamente a proporção 
daqueles que mencionam a flexibilidade de horários como um benefício. Além 
disso, os ganhos também passam a ser algo mais mencionado, bem como o fato 
de não ter chefe.

Gráfico 54 - Benefícios de se trabalhar com os aplicativos (total de 
menções)
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	 Essa análise pode ser feita também observando a condição prévia dos en-
tregadores quando começaram a trabalhar com as plataformas. É interessante 
observar que, embora a tendência seja parecida entre os três grupos, os desem-
pregados possuem maior proporção entre aqueles que apontam a ausência de 
burocracia para iniciar o trabalho com os aplicativos como uma vantagem. Os 
que abandonaram a atividade que tinham para ficar somente com os aplicati-
vos têm a maior proporção daqueles que indicam como maior benefício não ter 
um chefe. Já a flexibilidade, embora seja a primeira opção de todos os grupos, 
tem uma proporção maior entre aqueles que já tinham um trabalho e mantive-
ram junto com os aplicativos.

Gráfico 55 - Principal vantagem apontada por situação ocupacio-
nal prévia ao engajamento (entregadores)
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	 A análise evidencia que o trabalho com aplicativos apresenta tanto desafios 
quanto benefícios para os entregadores. Por um lado, dificuldades logísticas, 
questões de segurança viária e riscos de discriminação e assaltos impactam a 
rotina desses trabalhadores. Por outro, a flexibilidade de horários, os ganhos fi-
nanceiros e a autonomia aparecem como fatores positivos, especialmente para 
aqueles que conciliam essa atividade com outro emprego ou que buscavam 
uma alternativa rápida de trabalho. Além disso, as tendências ao longo do tem-
po mostram mudanças nas percepções dos entregadores, refletindo a dinâmica 
do setor e suas transformações nos últimos anos.

4.6. Custos associados à manutenção da motocicleta utilizada 
no trabalho com os aplicativos

Ao analisarmos os gastos com a manutenção do meio de transporte dos entre-
gadores, constatamos que eles giram em torno de R$ 817,00. Embora a pesqui-
sa tenha questionado especificamente os custos com combustível relacionados 
ao trabalho nas plataformas, é mais difícil estimar com precisão outros gastos, 
como seguro, multas e impostos. Assim, esta análise busca fornecer um pano-
rama geral dos valores mencionados por aqueles que relataram ter esses tipos 
de despesas.

Gráfico 56 - Estimativa de gastos mensais e proporção dos entrega-
dores que disseram ter gastos com cada item

	 Ao analisar esses custos de acordo com o tipo de atuação nas plataformas 
– se exclusiva ou combinada com outro trabalho –, observamos que os entre-
gadores que se dedicam exclusivamente a essa atividade apresentam um gasto 
mensal médio de R$ 864,00, enquanto aqueles que conciliam com outro empre-
go têm uma despesa aproximada de R$ 762,00. Além disso, é relevante destacar 
que, entre os entregadores, a média mensal de gastos não apresenta diferenças 
estatisticamente significativas entre as grandes regiões.
	 Ademais, vale dizer que, entre a edição anterior deste estudo e esta edição 
não houve um grande aumento nos gastos para manter o veículo por parte dos 
entregadores. A tabela abaixo mostra uma comparação entre os dois períodos 
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de cada um dos gastos declarados. De forma geral, houve um aumento real de 
0,53% do valor médio. Vale lembrar que a variação observada entre os anos 
pode estar associada tanto a alterações na própria chave de gastos (com pro-
dutos e serviços automobilísticos ficando mais caros ou mais baratos), como 
alterações na dinâmica de uso da moto para entregas, resultando em mudanças 
nos custos associados ao uso da motocicleta para entregas com aplicativos.

Tabela 11 - Custos para manter o veículo entre 2022 e 2024

	 A análise dos custos de manutenção do veículo dos entregadores mostra 
que os gastos médios se mantiveram relativamente estáveis entre 2022 e 2024, 
com um leve aumento de 0,53%. As variações observadas podem estar relacio-
nadas tanto às mudanças nos preços de produtos e serviços automobilísticos 
quanto à forma como os motociclistas utilizam seus veículos para as entregas. 
Além disso, os entregadores que trabalham exclusivamente com as plataformas 
apresentam despesas um pouco mais elevadas do que aqueles que conciliam 
essa atividade com outro emprego. Esses resultados ajudam a compreender 
melhor os impactos financeiros da atividade sobre os trabalhadores e sua orga-
nização no dia a dia.

4.7. Rendimento dos entregadores no trabalho com aplicativos

Nesta parte do relatório, abordamos os rendimentos dos entregadores de apli-
cativos. Para isso, utilizamos tanto os dados coletados por meio do survey quan-
to os registros administrativos das empresas. Sempre que necessário, recorre-
mos também às informações da PNAD Contínua 2022 4° trimestre, onde temos 
um módulo experimental que abarca essa categoria de trabalhadores, além da 
PNAD Contínua 2023 (acumulado da 1ª visita), possibilitando comparações com 
os levantamentos do IBGE.

14	 Atualizado pelo IPCA de nov./2024
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	 A análise dos registros administrativos sobre a renda média por hora dos 
entregadores, mostra que houve um aumento real na remuneração por hora em 
viagem desses trabalhadores de 5%, indo de R$ 29,8015 para R$ 31,33. O gráfico 
a seguir evidencia que a variação desse rendimento foi mínima ao longo do pe-
ríodo analisado. O menor valor registrado ocorreu em maio de 2023, quando a 
remuneração por hora em corrida atingiu R$ 29,00, enquanto o maior valor foi 
observado em dezembro de 2023, chegando a R$ 33,30.

Gráfico 57 - Rendimento médio por hora em corrida dos entrega-
dores comparando as duas edições da pesquisa (atualizado pelo 
IPCA de out/2024)

	
	 Ao analisarmos os ganhos por faixa de rendimento, percebemos que a dis-
tribuição dos entregadores entre as diferentes categorias de ganhos apresenta 
alterações relevantes entre os meses. As duas mudanças mais relevantes são as 
duas que compreendem remunerações de R$ 20,01 até R$ 40,00.  O mês de de-
zembro de 2023 foi aquele em que a maior proporção de entregadores ganhou 
entre R$ 30,01 e R$ 40,00. Já o mês de maio é o mês em que as remunerações 
foram mais baixas, sendo que a maioria dos trabalhadores ganharam entre R$ 
20,01 e R$ 30,00 por hora em corrida.
	 Outro ponto importante a destacar é que, ao longo do período analisado, 
em média, 44% dos entregadores ganharam entre R$ 20,01 e R$ 30,00 por hora 

15	 É necessário fazer uma ERRATA caso haja uma comparação direta com a pesquisa anterior (2022). 
Nela considerou-se a remuneração média do período analisado (mai./2021 a abr./2022) dos entrega-
dores R$ 23,00. O valor correto seria R$ 25,00. Em uma eventual atualização desse valor, entretanto, 
não chegaríamos aos R$ 29,80 aqui apresentados porque o que foi atualizado para o cálculo não foi a 
média final, mas sim todos os meses que compõem as duas séries históricas (mai./2021 a abr./2022 e 
mai./2023 a abr./2024) para out./2024. A partir daí fizemos a comparação entre a média dos dois perí-
odos. Ou seja, com todos os meses que compõem a série histórica atualizados para out./2024, sempre 
pelo IPCA.
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em corrida e, 33% receberam entre R$ 30,01 e R$ 40,00. O crescimento ao longo 
do período da faixa de R$ 30,01 e R$ 40,00 mostra que houve um aumento no va-
lor médio de remuneração por hora em corridas a partir de dezembro de 2023.

Gráfico 58 - Proporção de entregadores por faixa de ganhos por 
hora entre maio/2023 e abril/2024

	 Quanto aos ganhos líquidos dos entregadores que trabalham com aplica-
tivos, ou seja, já considerando os custos da atividade, observa-se que mais de 
70% afirmam receber entre 1 e 3 salários-mínimos. É importante destacar que 
esses rendimentos estão diretamente relacionados à carga horária dedicada ao 
trabalho nos aplicativos. Além disso, praticamente metade desses trabalhado-
res conta com outras fontes de renda além das atividades realizadas por meio 
das plataformas. Ou seja, aplicativo é uma fonte de renda complementar a ou-
tras que podem ou não estar associadas a pilotar uma motocicleta.

Gráfico 59 - Faixa de rendimento do trabalho com os aplicativos 
(entregadores), survey, 2024
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	 Buscamos estimar os ganhos dos entregadores com base nos dados dos re-
gistros administrativos e da pesquisa por survey. Antes de chegar às estimativas, 
calculamos o valor médio do rendimento destes trabalhadores no período ana-
lisado levando em consideração os registros administrativos. A tabela abaixo 
mostra os valores da pesquisa anterior e da pesquisa atual, ambos atualizados 
pelo IPCA de nov./2024. Como podemos ver, há um aumento médio de 5% (de 
R$ 29,91 para R$ 31,45 – arredondados na tabela abaixo) na remuneração bruta 
dos entregadores entre esses dois períodos.

Tabela 12 - Valor bruto médio pago por hora, por mês pelos aplica-
tivos de entrega aos entregadores, atualizado para novembro de 
2024 (IPCA)

	 Foi realizado para os entregadores, a estimativa dos rendimentos líquidos 
advindos do aplicativo por hora e jornada, com base nos registros administrati-
vos e no survey, utilizando a média de remuneração por hora em corrida do úl-
timo mês (abril/2024 – R$ 30,00). Essa estimativa levou em consideração os cus-
tos médios para manter a motocicleta. Vale reforçar, assim como foi feito para o 
grupo de motoristas, que a estimativa de ganhos que não tem tempo de espera 
é apenas uma referência a partir da qual o cálculo parte. Não existe um cenário 
do qual o trabalhador fique 0% do tempo que dedica a fazer corridas com os 
aplicativos sem intervalos ou tempo de espera entre uma corrida e outra.
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16	 Diferentes estratégias são utilizadas para enfrentar o tempo sem corridas. Entre elas, rodar pela re-
gião de interesse, voltar para áreas específicas da cidade ou mesmo ficar parado. Desta forma, o cálculo 
de tempo sem corridas estima o uso de combustível em pelo menos metade do período sem corridas. 
Além disso, no caso dos entregadores, estamos nos baseando em dados de remuneração do iFood e 
do Zé Delivery, que possuem modelos de negócio distintos, seja no formato de remuneração para os 
entregadores, seja na operacionalização (incluindo o tempo necessário para realização do serviço). No 
iFood, todo o pagamento é realizado diretamente para o entregador, e contabiliza o tempo de espera 
nos restaurantes, enquanto preparam o pedido (caso o entregador chegue antes) e no momento da 
entrega no domicílio, até o cliente atender o entregador. Já no caso do Zé Delivery, os valores referentes 
ao serviço de entrega são repassados aos pontos de venda ou ao operador logístico. Estes, por sua vez, 
têm a liberdade de negociar os valores de remuneração para os entregadores, conforme seu critério.

17	 Os valores apresentados na tabela são apenas uma referência, podendo ser maiores em função do 
número de semanas em um mês que, muitas vezes, chega a 5 e, neste exercício conceitual, considera-
mos apenas 4.

18	 A título de referência, o salário-mínimo em 2024 era de R$ 1.412 (a preços correntes).

Tabela 13 - Ganhos dos entregadores por tamanho de jornada se-
manal16

	 Assim, a tabela acima mostra que a remuneração líquida de um entregador 
pode variar conforme o cenário em que o mercado de corridas se apresenta. 
Ou seja, cenários de períodos trabalhados em que temos maior tempo sem 
corridas acabam trazendo remunerações líquidas menores para o trabalhador. 
Cenários em que esse tempo sem corrida é menor, a remuneração líquida do 
trabalhador tende a ser maior.
	 Em relação às expectativas sobre seus ganhos futuros em seu trabalho com 
os aplicativos, os entregadores não demonstraram muita mudança entre a últi-
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ma edição da pesquisa e a atual. Cerca de metade dos entregadores acreditam 
que seus ganhos irão melhorar nos próximos 6 meses e pouco menos de 20% 
acreditam que eles irão piorar.

Gráfico 60 - Expectativa em relação aos ganhos nos próximos 6 me-
ses (entregadores)

	 A análise dos rendimentos dos entregadores de aplicativos ao longo do pe-
ríodo estudado indica um leve aumento na remuneração média por hora em 
viagem, com variações pontuais entre os meses. A distribuição dos trabalhado-
res por faixa de rendimento também apresentou algumas mudanças, com cres-
cimento na proporção daqueles que recebem entre R$ 30,01 e R$ 40,00 por hora 
em corrida.
	 Em relação aos ganhos líquidos, a maior parte dos entregadores recebe 
entre 1 e 3 salários-mínimos mensais, sendo que muitos utilizam essa ativida-
de como fonte complementar de renda. A estimativa de ganhos líquidos, con-
siderando diferentes jornadas e tempos sem corrida, mostra que a remunera-
ção final pode variar significativamente de acordo com a quantidade de horas 
trabalhadas e a eficiência na alocação do tempo. Considerando uma jornada 
de 40 horas semanais, com até 30% do tempo sem corrida, a remuneração do 
trabalhador ainda fica acima de um salário-mínimo. Vale lembrar, entretanto, 
que este é um valor mediano, que leva em conta cenários específicos. Tanto a 
remuneração por hora em corrida pode variar (para mais ou para menos), como 
a taxa de tempo sem corrida pode ser maior ou menor, dependendo do merca-
do de corridas local. 
	 Ao comparar os dados levantados com informações da PNAD Contínua, ob-
serva-se que os entregadores que trabalham exclusivamente com os aplicati-
vos possuem uma remuneração levemente superior à média dos trabalhadores 
do setor de serviços com ensino médio completo. Além disso, as expectativas 
desses trabalhadores em relação aos seus rendimentos futuros permanecem 
estáveis, com cerca de metade acreditando em uma melhora nos próximos seis 
meses.
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5 Estudo temático
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5 Estudo temático: aposentadoria, benefí-
cios sociais e expectativa de futuro

Nesta seção, apresentamos um estudo temático que aborda as questões rela-
cionadas à previdência social, aposentadoria, demandas, benefícios sociais e 
expectativas de futuro dos entregadores e motoristas por aplicativo. Apresenta-
mos suas percepções e práticas com base em dados coletados no survey sobre a 
contribuição desses trabalhadores para a previdência social e por meio de uma 
coleta de minigrupos focais, conforme detalhado na metodologia. O objetivo é 
compreender como esses trabalhadores contribuem para a previdência, como 
percebem sua segurança financeira a longo prazo, quais são os desafios que en-
frentam para garantirem suas aposentadorias e quais são as expectativas que 
possuem em relação às plataformas digitais e ao sistema de proteção social. 
Para isso, apresentamos os dados referentes ao cenário de contribuição previ-
denciária e as visões dos entrevistados sobre seu futuro profissional e pessoal 
nas próximas duas seções.

5.1. Cenário de contribuição

Quando consideramos as visões de motoristas e entregadores por aplicativo so-
bre a aposentadoria, benefícios sociais e expectativa de futuro, é importante 
entendermos primeiro o cenário em que eles se encontram, especificamente 
em relação a contribuição para o INSS. 
	 Considerando o total de motoristas que trabalham com os aplicativos, 53% 
têm algum tipo de contribuição previdenciária. Entretanto, quando observamos 
aqueles que não têm outra atividade econômica além dos aplicativos, esse nú-
mero cai para 35%. Ou seja, uma proporção significativa dos motoristas parece 
contar com o outro trabalho para a contribuição. Além disso, 8% dos motoristas 
recebem algum benefício do INSS, destacando-se entre eles a aposentadoria e 
a presença de auxílio-doença. Ainda que estamos falando de uma proporção pe-
quena, como veremos, a proporção de motoristas com aposentadoria é 4 vezes 
maior que a dos entregadores, o que pode ser explicado pela idade dos motoris-
tas ser ligeiramente maior que a dos entregadores.
	 No que diz respeito a presença de contribuição (com previdência privada 
ou pública), a idade parece ser chave para compreender a contribuição. De 
maneira geral, quanto maior a idade, maior é a possibilidade de os motoristas 
contribuírem para a previdência. Quando consideramos todos os motoristas, a 
proporção de contribuição ou investimento em previdência até os 29 anos é de 
47%, enquanto para os motoristas entre 30 e 45 e com mais de 45 anos é de 63% 
e 60%, respectivamente.  A diferença é ainda mais notável quando observamos 
os motoristas que trabalham apenas com os aplicativos. Entre os mais jovens 
(até 29 anos), a proporção de motoristas que contribuem é de 30,4%, valor abai-
xo da proporção média apresentada. Já para os motoristas com 30 a 45 anos e 
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com mais de 45 anos, a proporção é de 49%. Trata-se de uma diferença de quase 
20 pontos percentuais, o que sugere que a idade está conectada a decisão de 
contribuir.
	 Por fim, quando olhamos para os benefícios sociais, apenas 2% recebem 
bolsa família, o que é condizente com os rendimentos médios dos motoristas.

Gráfico 61 - Atualmente, faz contribuições ao INSS (TODOS os mo-
toristas)

Gráfico 62 - Atualmente, faz contribuições ao INSS (motoristas que 
NÃO TÊM OUTRA ATIVIDADE ECONÔMICA)

Como empregado 
em meu outro 

trabalho

Como autônomo 
ou conta própria, 

via MEI

Como autônomo 
ou conta pró-

pria, via Guia da 
Previdência Social 

(GPS)

Não, mas tenho um 
plano de previdên-

cia privada

Não estou coberto 
nem faço contri-
buições ao INSS 
ou por um plano 
de previdência 

privada

21%

27%

5%
7%

40%

Contribui para o INSS Não contribui

30%

5%

56%

9%

Como autônomo ou 
conta própria, via MEI

Como autônomo ou 
conta própria, via Guia 
da Previdência Social 

(GPS)

Não, mas tenho um 
plano de previdência 

privada

Não estou coberto nem 
faço contribuições ao 
INSS ou por um plano 

de previdência privada

Contribui para o INSS Não contribui



Amobitec  •  Cebrap
85

Gráfico 63 - Contribuição por idade e forma de engajamento com o 
mercado de trabalho (TODOS os motoristas)

Gráfico 64 - Benefícios que recebe

	 Quando consideramos o total de entregadores que trabalham com os apli-
cativos, 57% têm algum tipo de contribuição pública previdenciária, uma con-
tribuição ligeiramente superior ao dos motoristas. Entre aqueles que não tem 
outros trabalhos, esse número cai para 34%, proporção semelhante aos moto-
ristas. Além disso, 5% dos entregadores recebem algum benefício do INSS, uma 
proporção menor que a dos motoristas. A diferença se encontra especialmente 
pela diferença em aposentados, o que pode ser explicado pela média de idade 
dos entregadores ser menor. 
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	 No que diz respeito a presença de contribuição (com previdência privada ou 
pública), tal qual no caso dos motoristas, a idade parece ser chave para compre-
ender a contribuição. No caso dos entregadores, quanto maior a idade, maior é 
a proporção de entregadores que contribuem para a previdência. Quando con-
sideramos todos os entregadores, a proporção de contribuição ou investimento 
em previdência até os 29 anos é de 53% enquanto para os entregadores entre 
30 e 45 e com mais de 45 anos é de 67% e 73%, respectivamente. Há assim, uma 
clara progressão na proporção de entregadores com contribuição. A diferença 
é igualmente notável quando observamos os entregadores que trabalham ape-
nas com os aplicativos e os que atuam como entregadores por aplicativo junto 
a outros trabalhos. Para o primeiro grupo, apenas 34% dos mais jovens (até 29 
anos) contribuem para a previdência. Já entre os que possuem 30 a 45 anos e 
mais de 45 anos, as proporções são de 51% e 52%, respectivamente. Uma dife-
rença de cerca de 15 pontos percentuais. Entre os que possuem outro trabalho, 
a proporção de entregadores que contribuem já é alta de início – cerca de 76% 
dos entregadores contribuem. Entretanto, ela aumenta para o grupo de 30 a 45 
anos – 85% - e para aqueles com mais de 45 anos – 90%. Uma hipótese para 
essas tendências está na trajetória mais frequente entre os entregadores. 

Gráfico 65 - Proporção de entregadores que contribuem para pre-
vidência (pública ou privada) por idade

	 Diferente dos motoristas, é frequente os entregadores que trabalhem como 
motoboys. Esse é um trabalho marcado pela combinação de vínculos formais e 
informais, sendo o risco (segurança viária, segurança pública) uma característica 
determinante. A progressão de contribuição ao redor da idade, de maneira tão 
marcada, pode estar conectada a percepção de necessidade de benefícios relati-
vos à previdência, como auxílio-doença, ou mesmo a uma presença significativa 
de entregadores mais velhos com vínculo CLT em outras organizações, utilizan-
do o trabalho com os aplicativos como espaço de complemento de renda. 
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	 Por fim, há uma proporção baixa, semelhante à dos motoristas, de entrega-
dores atendidos pelo benefício de prestação continuada e do Bolsa Família, o 
que é condizente com as rendas familiares dos motoristas e entregadores.

Gráfico 66 - Atualmente, faz contribuições ao INSS (TODOS os en-
tregadores)

Gráfico 67 - Atualmente, faz contribuições ao INSS (somente entre-
gadores que NÃO TÊM OUTRA ATIVIDADE ECONÔMICA)
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Gráfico 68 - Contribuição por idade e forma de engajamento com o 
mercado de trabalho (TODOS os entregadores)

Gráfico 69 - Benefícios que recebe

	 O cenário de contribuição de entregadores e motoristas, é, portanto, bastan-
te influenciado pela presença de outros trabalhos – entre aqueles que não pos-
suem outros trabalhos, e atuam exclusivamente pelas plataformas, a maioria 
não contribui para a previdência. Para as duas categorias, a contribuição parece 
estar relacionada à idade: a proporção de motoristas e entregadores por aplica-
tivo que contribuem é 40 pontos percentuais e 30 pontos percentuais menores 
que a daqueles que possuem 30 anos ou mais, respectivamente. Entendemos 
também que, a maior parte dos motoristas e entregadores não recebe benefí-
cios sociais, o que é condizente com sua distribuição de idade e rendimentos 
mensais. Mas o que e como eles entendem a contribuição e suas expectativas de 
futuro? A próxima seção deste capítulo é resultado do processo de coleta acerca 
dessas percepções.
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5.2. Percepções dos motoristas e entregadores

Esta seção aborda a diversidade de percepções e conhecimentos sobre a pre-
vidência social entre entregadores e motoristas de aplicativo entrevistados a 
partir de minigrupos focais pela pesquisa. Destacamos ainda suas diferentes es-
tratégias de contribuição e as expectativas em relação ao futuro. São explorados 
temas como a compreensão dos benefícios previdenciários, a desconfiança em 
relação ao governo e aos aplicativos, as estratégias de aposentadoria adotadas 
por esses trabalhadores, e as suas demandas por políticas de seguridade social 
privadas e públicas. 
	 A primeira característica que se destaca é como são diversas as percepções 
dos entrevistados sobre o que é previdência social, como se acessa e quais são 
os benefícios que ela engloba. Foi possível perceber dois grupos mais evidentes, 
um primeiro formado por mulheres e homens mais velhos, e um segundo for-
mado por homens mais jovens. O primeiro grupo concentra um maior conheci-
mento sobre previdência social e seus benefícios sociais, bem como estratégias 
para contribuir e, notadamente entre os homens mais velhos, maior referência 
sobre a importância de se contribuir para a aposentadoria e ter acesso a benefí-
cios da previdência. Já no segundo grupo é mais comum a confusão tanto entre 
o que é previdência, como sobre como é possível acessar a previdência social 
sem ter carteira assinada. Nele, é possível notar uma diferenciação por ocupa-
ção: aparece entre os entregadores com menos de 40 anos, homens. Esse grupo 
possui um entendimento equivocado de que previdência, INSS, INPS (antiga 
sigla do INSS), FGTS e aposentadoria são sinônimos. Já entre os motoristas ho-
mens com menos de 40 anos, a compreensão parece ser mais clara sobre o que 
é previdência social e as diferentes formas de contribuir. No entanto, entre eles, 
não há clareza sobre o que pode ser acessado com a contribuição como MEI ou 
autônomo. Aqui há uma diferença de gênero: entre os homens, foi mais comum 
a percepção de que não há direito a nada além da aposentadoria a partir da 
contribuição à previdência social. As mulheres, ao contrário, sabiam e pagam a 
contribuição com a intenção de ter uma cobertura para sinistros ou problemas 
de saúde.

					     O INPS é um carnêzinho que você paga e ele conta 
					     como tempo de serviço prestado. Você paga um valor 
					     e vai contando, né? (...) Aí, você vai concluindo, aí, vai 
					     contando ali como tempo de serviço, tipo quando você 
					     trabalhou de carteira assinada. (...) Não, [ele não dá 
					     acesso ao] auxílio-doença não, ele dá acesso à apo- 
					     sentadoria, ao tempo de serviço (Entregador).
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					     Tu consegue pagar o teu FGTS, mas... para isso tu tem 
					     que fazer o teu imposto de renda e tudo mais, isso e 
					     aquilo. Tem o maior rolê para tu, digamos, conseguir 
					     uma aposentadoria (...) se tu for uma pessoa bem cer- 
					     tinha e tal, com a previdência e tudo mais, quiser pa- 
					     gar, pode pagar (...) tu pagando, tu está garantindo 
					     praticamente a tua aposentadoria por idade, enten- 
					     deu? Mesmo sem estar registrado e tudo mais (Entre- 
					     gador).

					     Eu pago aquele INSS, né, que é a taxinha que a gente 
					     paga quando a gente é autônoma. Eu pago aquilo ali 
					     porque eu tenho medo, de acontecer alguma coisa 
					     mais séria e eu não ter um resguardo (Entregadora).

					     Além da própria aposentadoria, por tempo de serviço
					     ou pela idade, [a previdência oferece] auxílio-doença,
	 	 	 	 	 que é muito importante, quando você fica afastado. 
					     Eu acho que essas são as duas principais, né? [...][?] e 
					     o auxílio-doença no sentido... claro, e o auxílio-morte, 
	 	 	 	 	 né? Porque isso aí, a gente não quer contar, mas fica 
					     para os nossos dependentes aí, caso isso aconteça. 
					     São esses dois os tipos da previdência que são mais co- 
					     mumente falar, né? (Motorista homem).

	 Esse desconhecimento é relevante especialmente quando levamos em con-
sideração que a maior parte dos entregadores e entregadoras entrevistados na 
pesquisa qualitativa já passou por algum sinistro de trânsito que os afastou do 
trabalho por períodos que variaram de 15 dias a 3 meses. Esses incidentes en-
volveram tanto questões relacionadas aos veículos, como reparos ou compra 
de motocicletas, até problemas de saúde como fraturas e necessidade de afas-
tamento por doença. Entre os motoristas, os sinistros envolveram danos aos 
carros, e o tempo fora do trabalho (entre 15 dias e 2 meses) esteve relacionado 
aos reparos. Nenhum dos entrevistados acessou o auxílio-doença da previdên-
cia durante os períodos de afastamento. Para se manter durante o período fora 
do mercado de trabalho, eles utilizaram suas reservas de emergência, recursos 
de companheiros, ajuda de familiares e, em alguns casos, a franquia do seguro 
do veículo19.

19	 Apenas uma entrevistada referiu o uso de seguro ofertado via aplicativo por um familiar que tra-
balha com entregas. Entre as pessoas entrevistadas, o uso de seguros foi exclusivamente de veículos 
(próprio ou do outro envolvido no acidente). Parte dos trabalhadores (motoristas e entregadores) de-
clararam saber da existência de seguros nas plataformas, entretanto, entendem que seu valor é alto 
para o benefício recebido a partir do pagamento em caso de sinistro. 
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	 Há também pouca clareza sobre as diferenças de vínculo e sobre o que está 
proposto no Projeto de Lei Complementar nº 12/2024. Ainda que não tenha sido 
intencionalmente abordado, o projeto foi mencionado pelos entrevistados. 
Em ambos os grupos ocupacionais surgiu a ideia de que há uma tentativa de 
tornar o trabalho através das plataformas CLT, com contribuição de FGTS.

					     Eles querem até fazer que seja com carteira assinada 
					     agora. Não sei se você já ouviu falar nesse decreto que 
					     eles querem fazer, vai até ter uma votação, só esqueci 
					     a data, que para trabalhar de motoboy você tem que 
					     ser com carteira assinada de todos os aplicativos (En- 
					     tregador).

					     Se pensar em botar normas, botar em lei, como que- 
					     riam fazer, jornada de trabalho de 8 horas, vai acabar 
					     [...][?], porque cada um aqui tem uma realidade (Moto 
					     rista).

	 Aparece também nas percepções, alguma desconfiança sobre o pagamento 
da previdência pelos aplicativos e do próprio governo. Essa desconfiança apare-
ce tanto em relação aos aplicativos, como se houvesse margem para manipular 
ou não fazer o pagamento, quanto em relação ao governo, em uma visão de que 
o valor ou não chegará, ou não será suficiente para aposentadoria.

					     Eu sou super contra, porque se eu quisesse ser CLT, eu 
					     estava numa empresa. Eu amo a [EMPRESA DE TRANS- 
	 	 	 	 	 PORTE DE PASSAGEIROS] por ser autônoma e eu fiz até 
					     o condutaxi porque se a [EMPRESA DE TRANSPORTE DE 
					     PASSAGEIROS] virar a CLT, eu vou sair na hora. Eu não 
					     quero de jeito nenhum dar meu dinheiro para o gover- 
	 	 	 	 	 no. Eles não me ajudam em nada. Quando eu fizer 60 
					     anos a aposentadoria vai estar em 90 (Motorista 
					     mulher).

					     O problema é que a tecnologia dá acesso a eles fazer 
					     o que eles querem. (...) Eles têm acesso a manipular 
					     qualquer coisa, qualquer informação eles conseguem 
					     manipular. Eles têm a tecnologia na mão deles, eles 
	 	 	 	 	 fazem o que eles querem. E nós vamos ficar como er 
					     rados. Esse é o problema. E outra, aí, você pega e fala 
					     assim ó: “ó eu trabalhei sete anos no aplicativo, eu vou 
					     parar de fazer aplicativo agora, vou receber meu di- 
					     nheiro”. Como que você sabe se ele pagou? E como eles 
					     têm acesso às informações, eles podem muito bem co- 
					     locar lá que assim: “não, ele trabalhou 3 aninhos só”, 
					     vai perder 4 anos para trás. Esse é o problema, a gente 
					     está na mão deles (Entregador).
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	 A aposentadoria aparece como um processo menos preocupante e mais dis-
tante para os mais jovens. Ainda que a maior parte dos entrevistados reconheça 
a importância de contribuir para a previdência social, a maioria daqueles com 
menos de 40 anos parece acreditar que há tempo para não priorizar a contribui-
ção no seu cotidiano, e vê a aposentadoria como um processo ou distante ou 
que não deve acontecer para si. Há um desalento, especialmente entre as mu-
lheres e trabalhadores mais velhos, quanto à possibilidade efetiva de se aposen-
tar, ou seja, de apenas depender da aposentadoria vinda da previdência social 
para se manter na velhice. A aposentadoria aparece para a maioria dos entrevis-
tados como um complemento para a velhice, com o qual é necessário construir 
outras estratégias de sobrevivência. Entre as estratégias mencionadas, estão o 
desenvolvimento de um negócio próprio, focado em atividades menos extenu-
antes (foram mencionados negócios variados, desde consultoria até lojas de 
mantimentos), a compra e construção de imóveis para aluguel, e investimentos 
em renda fixa e variável.
	 Entre as entregadoras, os entregadores e os motoristas que não possuem 
outro trabalho, a estratégia mais recorrente de contribuição para a previdência 
é o cadastro como Microempreendedor Individual (MEI), seguido da contribui-
ção como autônomo. Já entre as motoristas mulheres, surgiram ainda outras 
estratégias para aposentadoria, como investimentos em renda fixa e variável, 
além da compra de imóveis ou terrenos. 
	 Apesar da maioria dos entrevistados reconhecer a importância de contri-
buir para a aposentadoria através da previdência social20, entregadoras e en-
tregadores com menos de 45 anos e parte dos motoristas declararam não ter 
rendimentos suficientes ou capacidade de se planejar para contribuir com a 
previdência. Nesse caso, além da própria rotina de gastos e dos rendimentos, 
a idade também parece estar conectada a essa percepção e prática dos entre-
vistados. Entrevistados de ambos os grupos ocupacionais com mais de 45 anos 
afirmaram contribuir regularmente para a previdência, enquanto as falas sobre 
não contribuir por falta de rendimentos ou porque tem dificuldade, aparece-
ram entre os entrevistados mais jovens. Esse dado parece se conectar também 
ao que pudemos observar no cenário de contribuições: quanto maior a idade, 
maior é a proporção de entregadores e motoristas que contribuem para a pre-
vidência. Isso pode se explicar, inclusive, pelos momentos de vida, expectativa 
de aposentadoria e ordem de prioridade. Os trabalhadores mais velhos citaram 
contribuir para a previdência de maneira regrada porque já estão próximos de 
se aposentar. A maior parte deles declarou não ter filhos ou ter filhos mais ve-
lhos, o que também modifica a ordem de gastos do domicílio e permite priorizar 
o pagamento para a aposentadoria. Os mais jovens, ao contrário, parecem ou-
tras ordens de prioridade – seja para manutenção dos gastos familiares, de seus 
desejos e gastos pessoais.

20	 Apenas duas motoristas mulheres não contribuem para a previdência, nem entendem que é rele-
vante buscar a aposentadoria pelo governo. Elas estiveram entre as que mais demonstraram descon-
fiança perante o governo. As duas são solteiras, uma é parda, e tem 27 anos e outra é branca, e tem 47 
anos.
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	 Foi tratado também a questão da existência de uma reserva emergencial. 
Nesse caso, este foi um tema também mais evidenciado entre as mulheres e 
homens mais velhos ou negros. A noção de reserva de emergência varia desde 
valores guardados para custos de manutenção do veículo até recursos destina-
dos a períodos sem atividade. Para parte dos entrevistados homens e uma das 
mulheres, o processo de construir uma reserva de emergência se dá em con-
junto com a(o) cônjuge. Essa reserva foi utilizada por pelo menos seis entre-
vistados devido a sinistros, e estavam em processo de reconstituir a reserva no 
momento da entrevista. Nenhuma das pessoas entrevistadas fez uso de seguro 
a sinistro oferecidos pelas plataformas de maneira gratuita21. Boa parte deles 
informou não conhecer a existência de seguros ofertados pelas plataformas, e, 
entre aqueles que conheciam, disseram que não precisaram ou que o seguro 
era caro e/ou não oferecia bom custo-benefício (não conhecendo, portanto, a 
modalidade gratuita). 
	 Os entrevistados apresentam demandas diversas e, por vezes, contraditó-
rias sobre como os aplicativos poderiam contribuir para que eles tenham acesso 
à seguridade social. Entre as demandas elencadas estão: o aumento dos ganhos 
por corrida; o estabelecimento de políticas de bônus e ajudas de custo; a criação 
de vínculos formais, com pagamento de FGTS e contribuição para a previdência 
social; o pagamento imediato da previdência calculado por corrida diretamente 
pelo aplicativo; a adoção de um sistema optativo de pagamento da previdên-
cia no aplicativo; a não inserção de pagamentos de previdência no aplicativo; 
a oferta de capacitações para auxiliar na educação financeira e a divisão de cus-
tos, bem como a oferta de seguros para auxílio-doença e para veículos, com va-
lores mais condizentes com a realidade do trabalho.

					     O problema nosso é pegar o dinheiro e pagar. A gente 
					     paga tudo, paga um monte de conta, pagar mais o 
					     INSS é difícil.  (...) Se o aplicativo descontasse no caso, 
					     cento e pouco por mês, tipo carteira assinada, eu acho 
					     que nós tínhamos mais um direito, né? Porque, se de- 
					     pender de nós mesmo, é difícil, motoboy, né?
					     (Entregador).

					     E o ponto negativo é que eles deveriam melhorar, va- 
	 	 	 	 	 lorizar mais o profissional. Um bônus, uma ajuda de 
					     custo, aumentar a taxa e tal. (...) É, porque motoboy 
					     é motoboy. Você sabe que é igual uma guerra. Sai de 
					     manhã e não sabe se volta (Entregador).

					     O benefício que eu sinto falta é o décimo terceiro, o 
					     abono (....) plano de saúde, seria muito bom. Era uma 
					     boa (Entregador).

21	 Esse seguro é oferecido pelas plataformas Uber, 99, e iFood.
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					     Uma pessoa que ela escolhe ser [EMPRESA DE 
					     TRANSPORTE DE PASSAGEIROS] ela escolhe ad- 
					     ministrar a própria vida. Então, para gente estar dan- 
					     do dinheiro para o governo, o que ele vai trazer para 
					     mim? A [plataforma de transporte] já me dá academia, 
					     ela me dá vale-saúde22, ela me dá... a [plataforma de 
					     transporte], por exemplo, tenho desconto em combus- 
					     tível. Então, eu tenho um monte de benefício. Para que 
					     eu vou querer o governo? (Motorista mulher).

					     Eu acho que o décimo terceiro é o que a gente mais 
					     sente falta. Porque janeiro, na minha opinião, é o mês 
					     mais chato do ano, que é o mês mais calmo do ano, 
					     que é o mês que todo mundo já gastou tudo em dezem- 
					     bro, tem um monte de dívida. E, aí, se a gente tivesse 
					     décimo terceiro, ia ajudar muito em janeiro (Motorista 
					     mulher).

					     Na minha visão, são corridas mínimas, a partir de 
					     R$ 10,00, pagando R$2,00 o km mínimo. Então, assim, 
					     fazendo isso, eu, por mim, outros benefícios que eles 
					     poderiam dar, eu passo, entendeu? (Motorista).

					     Plano de saúde, uma assistência odontológica, sei lá, 
					     uma aposentadoria por tempo de serviço. Eu acho que 
					     tudo isso seria um atrativo bem maior para poder até 
					     continuar trabalhando (Motorista).

					     Poderia disponibilizar aí alguns benefícios, como um 
					     plano de saúde, não precisa ser melhor do mundo, 
					     mas alguma coisa que que facilite a nossa vida. A gen- 
					     te está rodando muito, a gente precisa parar num lu- 
					     gar para comer. Talvez parceria com rede de postos, 
					     onde você pode ir e parar (Motorista).

					     Eu acho que a plataforma o que ela poderia fazer para 
					     a gente que seria uma baita ajuda seria facilitar a nos- 
					     sa manutenção. Como? Parcelando, dividindo, criando 
	 	 	 	 	 parcerias com lojas ou com oficinas que pudessem... 
					     porque esse é o nosso instrumento de trabalho, é a  
					     ossa ferramenta (Motorista).

					     Plataforma tem ferramentas... ela tem posição de ver 
					     quem é produtivo e quem não é. E, por uma questão 

22	 A organização referida não oferece o serviço citado pela entrevistada.
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					     até de meritocracia ou de justiça, ela podia considerar 
					     esses benefícios em função da produtividade do cara 
					     (Motorista).
				  
					     O auxílio-doença é algo que tem que estar presente no 
					     nosso dia a dia. Até porque a gente trabalha sobre o 
					     risco iminente de um acidente de trânsito, que ele tan- 
					     to pode ser de pequena proporção, que não te causar 
					     nada, como pode ser um acidente grave (Motorista).

	 As demandas dos entrevistados parecem estar fortemente conectadas ao 
momento de contribuição para a aposentadoria, à desconfiança em relação ao 
governo e aos próprios aplicativos. Aqueles que não contribuem para a previ-
dência tendem a ver como positiva a ideia de que os aplicativos realizem o pa-
gamento da previdência, e alguns deles chegam a demandar que o trabalho seja 
reconhecido como um vínculo formal. Por outro lado, aqueles que desconfiam 
do sistema ou estão mais próximos da aposentadoria enxergam essa possibili-
dade com reticência, chegando a rejeitar a ideia de vínculo e pagamento da pre-
vidência pelas plataformas. Esses entrevistados tendem a priorizar demandas 
como bônus, capacitações e ajudas de custo, em vez de propostas relacionadas 
à previdência ou vínculos formais.
	 Para esses trabalhadores, as expectativas de futuro a longo prazo estão vin-
culadas à possibilidade de se dedicarem a outras atividades. Eles consideram 
viável continuar como entregadores ou motoristas por algum tempo – seja pelo 
prazer da atividade, seja pela sensação de liberdade (expressa em frases como 
“é viciante” ou “é um trabalho livre”) –, alguns chegam até cogitar a aposenta-
doria nessa profissão. No entanto, ao projetarem seus futuros, a maioria avalia 
como inviável manter a rotina de trabalho por aplicativo a longo prazo, devido 
ao desgaste físico e aos riscos envolvidos. Ainda que apareça, entre os entrega-
dores como mostrado anteriormente, a visão de que “é possível se aposentar”, 
quando se trata da própria trajetória foram poucas as pessoas que identificam 
esse futuro como aquele que buscará concretizar na própria trajetória23. Entre 
os entrevistados mais jovens, a saída das plataformas está associada à conclu-
são de um curso superior ou à aprovação em concurso público. Já os mais ve-
lhos tendem a mencionar o desejo de abrir um negócio próprio.
	 A percepção de que há possibilidades de se ter uma vida estável no futuro 
apareceu apenas conectada a outros trabalhos, e com maior frequência entre 
as mulheres de ambos os grupos ocupacionais e os motoristas. Para os entrega-
dores homens, a estabilidade não aparece como uma opção clara: quando es-

23	 Apenas 3 dos 24 entrevistados de 2025 afirmaram de maneira mais efetiva que pretendiam se apo-
sentar no trabalho por aplicativos. Uma motorista, uma entregadora e um entregador. Ainda que no 
estudo qualitativo o principal interesse não esteja necessariamente em quantas pessoas falaram uma 
informação, chama atenção exatamente a contradição entre conceber ser possível aposentar-se nesse 
trabalho e, em contrapartida, os interlocutores identificarem e desejarem enveredar-se por uma plura-
lidade de outros caminhos nas próprias trajetórias. 
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timulados a falar sobre aposentadoria, estabilidade e planejamento do futuro, 
eles retornavam ao tema da segurança, especialmente viária. Dados os riscos 
inerentes ao trânsito, a ideia de estabilidade conectada a um futuro distante 
ou à aposentadoria parece não fazer parte do imaginário desses trabalhadores. 
Para eles, o conceito de estabilidade parece estar mais associado a se manterem 
ilesos no trabalho do que a uma perspectiva de longo prazo.

					     Para a gente ter um futuro mais estável, a gente tem 
					     que se cuidar, né? Eu costumo dizer que eu não gosto 
					     de ter carro perto de mim, Entendeu? Porque, hoje em 
					     dia, o telefone cega muitas pessoas. Infelizmente, mui- 
	 	 	 	 	 tas pessoas ficam no telefone dirigindo, quando vai ver 
					     que tá comendo pista. Quando vai ver, já pegou o mo- 
					     toqueiro (Entregador).

					     Tem que se cuidar, tem que torcer para que a... que 
					     a criminalidade não nos apronte, aí, na rua, são as 
					     coisas de sempre, né? Não fazer que nem muitos cole- 
					     gas motoqueiros que gostam de andar no vácuo de ca- 
					     minhão, de ônibus atrás, que também é uma vida ar- 
					     riscada. Como adoram! Eu detesto estar atrás de ca- 
					     minhão, de ônibus, mas os caras adoram, é uma coisa 
					     meio maluca. É, se cuidar muito na estrada, isso aí é o 
					     segredo para poder ter um amanhã melhor, né? Pelo 
					     menos, para motoqueiro, é isso (Entregador).

	 Essas foram as principais percepções coletadas entre os entrevistados. De 
maneira geral, menos que a territorialidade e a raça, foi possível identificar a 
influência da idade, do gênero e do grupo ocupacional na forma como esses 
trabalhadores pensam e planejam seu futuro, e como lidam com questões sobre 
emergências financeiras e aposentadoria. A análise revela uma complexa rede 
de desafios e expectativas, que reflete tanto as particularidades do trabalho por 
plataformas digitais quanto as incertezas inerentes ao sistema previdenciário 
brasileiro.
	 Evidencia-se que a relação dos entregadores e motoristas de aplicativo com 
a previdência social é marcada por uma série de desafios, desinformações e 
contradições. Enquanto alguns demonstram um entendimento mais claro so-
bre os benefícios e a importância de contribuir, outros enfrentam dificuldades 
devido à falta de informações precisas, à desconfiança em relação ao governo 
e aos aplicativos, e às limitações financeiras que impedem um planejamento 
adequado. Essa desconfiança em relação ao pagamento da previdência pelas 
plataformas e a rejeição de vínculos formais por parte de alguns trabalhadores 
destacam, inclusive, a complexidade de se estabelecer políticas que atendam às 
necessidades desse grupo.
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	 A preocupação e a busca efetiva de garantir a aposentadoria tem um claro 
recorte de idade, o que também se reflete no cenário de contribuição encon-
trado no survey representativo da população desta categoria de trabalhadores. 
Entre os entrevistados, também ficou evidente que, embora a maioria reconhe-
ça a contribuição como relevante, eles também identificam a impossibilidade 
de se manter exclusivamente com a aposentadoria vinda da previdência social 
se contribuintes como MEI ou autônomos. Todos apresentam diversidade de 
estratégias adotadas para garantir a sobrevivência na velhice, como entrar em 
um trabalho que garanta uma aposentadoria melhor (como concurso público), 
desenvolver um negócio próprio, construir casas para aluguel, e até mesmo in-
vestimentos em renda fixa e variável.
	 Por fim, o material coletado e analisado revela que a noção de estabilidade 
tem um recorte ocupacional e de gênero. A maioria dos entrevistados não vê o 
trabalho de entregador ou motorista como uma atividade viável a longo pra-
zo para si, o que reforça a necessidade de combinar diferentes estratégias para 
garantir um futuro mais seguro. Além disso, ainda que a visão de estabilidade 
apareça apenas fora do trabalho com as plataformas no futuro, para motoristas 
e para as mulheres, ela é vista como possível. Já para os entregadores, a noção 
de estabilidade está mais associada à segurança no trânsito, havendo inclusive 
dificuldade de se mapear estratégias para possuir estabilidade no futuro dis-
tante. Estabilidade é buscar diminuir os riscos do presente. As demandas por 
políticas que aumentem os ganhos, ofereçam capacitações e garantam seguros 
mais acessíveis24 refletem a urgência de soluções que considerem as particula-
ridades desse mercado. Em um contexto de incertezas e riscos, fica claro que a 
construção de um futuro estável para esses trabalhadores depende não apenas 
de mudanças e maior transparência para aprimorar o entendimento das pos-
sibilidades de contribuição ao sistema previdenciário, mas de transformações 
que melhorem suas condições de trabalho e qualidade de vida no presente.

24	 Vale reforçar que alguns aplicativos, tanto de entregas quanto de transporte de passageiros, ofere-
cem alguns tipos de seguros para os trabalhadores engajados em suas atividades. Entretanto, parece 
haver um desconhecimento sobre esses benefícios por parte dos entrevistados.
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6 Considerações
finais
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6 Considerações finais

Esta pesquisa dá seguimento ao estudo iniciado em 2023 sobre o perfil de mo-
toristas e entregadores por aplicativo, dada a necessidade de se compreender 
as características dessa nova ocupação de maneira representativa para a po-
pulação.  O estudo apresentou dados setoriais sobre o mercado de trabalho de 
motoristas e entregadores motociclistas que trabalham com plataformas de 
tecnologia. Utilizou dados secundários, a partir de registros administrativos das 
empresas que fazem parte da AMOBITEC e dados primários quantitativos e qua-
litativos, a partir da coleta de dados por meio de survey telefônico e grupos fo-
cais. Por vezes, foram mobilizados outros estudos, em especial edições da PNAD 
Contínua, conduzida pelo IBGE, para balizar os dados analisados.
	 Os resultados evidenciam que, apesar das variações mensais, houve um au-
mento real na remuneração por hora em viagem dos motoristas e entregadores, 
ainda que este crescimento tenha ocorrido de maneira gradual. Para os motoris-
tas, os ganhos por hora em corrida tiveram uma elevação de 5,4% entre os perí-
odos analisados, enquanto os entregadores observaram um aumento de 5% na 
sua remuneração por hora em corrida. Os ganhos, inclusive, estão entre as prin-
cipais vantagens identificadas por estes trabalhadores em sua atividade com os 
aplicativos. Vale reforçar, entretanto, que esses incrementos salariais devem ser 
analisados à luz do aumento dos custos operacionais, como a manutenção dos 
veículos e os preços dos combustíveis, que podem reduzir a margem líquida de 
ganhos, em especial para os motoristas. Assim, mesmo com o crescimento na 
remuneração bruta, a percepção de melhora financeira pode ser limitada pelo 
aumento das despesas associadas à atividade.
	 Outro aspecto relevante é a dinâmica do mercado de trabalho e sua influ-
ência sobre os profissionais que atuam com aplicativos. O estudo revelou que 
um número significativo de trabalhadores ingressa nessas atividades como al-
ternativa à desocupação ou como complemento de renda. Observa-se que 32% 
dos motoristas abandonaram suas ocupações anteriores para se dedicar exclu-
sivamente aos aplicativos, enquanto 36% utilizam os ganhos das plataformas 
como fonte secundária de renda. Entre os entregadores, a situação se asseme-
lha: quase metade deles mantém outra atividade econômica em paralelo. Esses 
dados reforçam que o trabalho mediado por aplicativos se apresenta como uma 
alternativa relevante dentro do mercado de trabalho, seja como principal ocu-
pação, seja como forma de complementar o orçamento familiar.
	 A flexibilidade oferecida por essas atividades é um dos fatores que tornam 
o trabalho com aplicativos atrativo para muitos profissionais. Tanto motoristas 
quanto entregadores apontam a possibilidade de definir seus próprios horários 
como um dos principais benefícios da atividade. Esse fator é especialmente re-
levante para aqueles que conciliam o trabalho com outras ocupações ou que 
necessitam de uma rotina mais adaptável a compromissos pessoais. 
	 Além dos aspectos financeiros e de jornada, o relatório destaca questões 
relacionadas à segurança e às condições de trabalho. Tanto motoristas quanto 
entregadores enfrentam desafios como assaltos, acidentes de trânsito e dificul-
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dades para encontrar o endereço ou contatar o cliente. A pesquisa revelou que 
cerca de 20% dos entregadores já estiveram envolvido em alguma ocorrência 
de trânsito, e 7% afirmaram ter sido vítimas de assaltos durante o exercício da 
atividade nos últimos três meses. Apesar dos números serem menores em com-
paração com a coleta anterior, essas dificuldades impactam a experiência dos 
trabalhadores e podem influenciar sua permanência ou percepção de manu-
tenção da ocupação a longo prazo. Como vimos nas entrevistas qualitativas, os 
trabalhadores dizem querer continuar a trabalhar com as plataformas, enten-
dem que é possível se aposentar com elas, mas, quando se trata dos próprios 
destinos, os entrevistados de ambas as ocupações têm planos de longo prazo 
que não incluem as plataformas e reconhecem que a permanência prolongada 
nesse tipo de trabalho é algo complexo.
	 Em relação à posse dos veículos, o estudo mostrou que a maior parte dos 
trabalhadores utiliza veículos próprios, embora haja uma parcela significativa, 
em especial entre motoristas, que recorre ao aluguel ou ao financiamento. Essa 
característica do setor implica um custo fixo considerável para os motoristas e 
entregadores, tornando essencial a administração eficiente dos rendimentos 
para cobrir despesas como combustível, manutenção e seguros. Entre os moto-
ristas, a posse de um veículo quitado está mais associada àqueles que conciliam 
o trabalho com os aplicativos com outras ocupações, enquanto o aluguel de ve-
ículos é mais comum entre aqueles que atuam exclusivamente na plataforma.
	 O levantamento também indicou que a intenção de permanência no traba-
lho por aplicativo segue elevada, com mais de 60% dos motoristas e entregado-
res demonstrando desejo de continuar na atividade. No entanto, observou-se 
um pequeno aumento na proporção dos que desejam sair do setor, especial-
mente entre os motoristas, possivelmente em função da percepção de que os 
custos operacionais cresceram mais do que os ganhos líquidos. Apesar disso, 
a modalidade ainda se mantém como uma opção viável dentro do mercado 
de trabalho, sobretudo para aqueles que reconhecem neste trabalho, aspectos 
como flexibilidade e autonomia.
	 O estudo temático focalizou os temas de aposentadoria, benefícios sociais 
e expectativa de futuro. Neste estudo, pudemos identificar que a maioria dos 
motoristas (53%) e dos entregadores (57%) está coberto pela previdência so-
cial, com parcela substancial contribuindo pelos seus vínculos empregatícios. 
De maneira geral, eles possuem pouca cobertura de benefícios como Bolsa Fa-
mília e têm na idade uma das potenciais explicações para contribuir para a pre-
vidência. Mesmo considerando a existência dos outros vínculos empregatícios, 
é mais frequente a contribuição entre motoristas e entregadores com mais de 30 
anos – e, notadamente, ainda mais frequente entre os trabalhadores com mais 
de 45 anos - que entre os mais jovens. A pesquisa qualitativa, por sua vez, reve-
lou que fatores como idade, gênero e ocupação influenciam significativamente 
como trabalhadores de plataformas digitais planejam seu futuro, lidam com 
emergências financeiras e encaram a aposentadoria. Homens mais velhos e mu-
lheres parecem possuir um planejamento financeiro e priorização dos gastos 
com aposentadoria, se comparados aos homens mais jovens. Enquanto alguns 
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compreendem os mecanismos e reconhecem a importância da previdência so-
cial, outros enfrentam dificuldades devido à desinformação, desconfiança no 
sistema e limitações financeiras. Além disso, ainda que entendam a manuten-
ção do trabalho com as plataformas como viável e desejem se manter nas plata-
formas neste momento, a maioria dos entrevistados na pesquisa qualitativa não 
considera o trabalho por aplicativos sustentável a longo prazo para si, buscando 
alternativas como concursos públicos, negócios próprios ou investimentos para 
garantir segurança na velhice.
	 A noção de estabilidade varia conforme o perfil ocupacional e de gênero: 
motoristas e mulheres enxergam possibilidades futuras, enquanto entregado-
res associam estabilidade à redução de riscos imediatos, como segurança no 
trânsito. As demandas por ganhos melhores, capacitação e seguros25 destacam 
a necessidade de políticas públicas que abordem as especificidades desse gru-
po. Para assegurar um futuro mais estável, são essenciais tanto maior transpa-
rência no sistema previdenciário quanto melhorias nas condições atuais de tra-
balho e qualidade de vida.
	 Por fim, os dados apresentados neste relatório oferecem um segundo pa-
norama detalhado do setor de tecnologia voltado a transporte de passageiros 
e entregas por aplicativos, evidenciando, como na pesquisa anterior, as opor-
tunidades e os desafios enfrentados pelos trabalhadores e suas percepções 
sobre aposentadoria e benefícios sociais. O crescimento dos rendimentos, a 
flexibilidade da jornada e a competitividade da remuneração em relação a ou-
tras ocupações são fatores que tornam essa atividade uma alternativa atrativa 
para muitos profissionais. No entanto, a oscilação dos custos operacionais, a 
necessidade de otimizar a gestão financeira e as dificuldades enfrentadas no 
cotidiano da atividade mostram que essa forma de trabalho apresenta desafios 
complexos.

25	 Aqui vale mais uma vez reforçar que, embora algumas empresas ofereçam seguros gratuitos para os 
trabalhadores engajados em suas atividades, os entrevistados pareciam desconhecê-los ou ter dificul-
dade para entender os processos necessários para acessá-los.
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ANEXO I

Nota metodológica: PNAD Contínua, Estatísticas Experimentais e o Trabalho 
por plataforma digitais: motoristas e entregadores.

A Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios Contínua, do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (PNAD-C, IBGE), consiste em uma pesquisa amos-
tral que desde 2012 entrevista a cada trimestre cerca de 211 mil domicílios, em 
3.500 municípios brasileiros, representativos das cinco regiões brasileiras: Nor-
te, Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-Oeste.
	 Os domicílios selecionados para a amostra são entrevistados uma vez a 
cada trimestre, durante cinco trimestres consecutivos. Após a 5ª visita ou par-
ticipação, um domicílio é retirado da amostra e substituído, de modo que em 
todos os trimestres existam domicílios participantes pela 1ª, 2ª, 3ª, 4ª e 5ª vez 
da pesquisa. Temos assim, a pesquisa básica, com informações investigadas tri-
mestralmente em toda a amostra e as pesquisas suplementares, com questões 
investigadas integralmente em um único trimestre ou em parte da amostra de 
cada trimestre que representa o número da visita.
	 A título de ilustração, a pesquisa suplementar que utilizamos neste traba-
lho, o módulo Teletrabalho e Trabalho por Plataformas Digitais, foi integralmen-
te aplicada, de modo experimental, no quarto trimestre de 2022, enquanto a 
pesquisa suplementar de Habitação, foi respondida pelos domicílios que rece-
biam a primeira visita do IBGE em cada um dos trimestres do ano.
	 No caso das pesquisas experimentais, como o módulo Teletrabalho e Traba-
lho por plataformas digitais, cuidados adicionais são necessários no tratamento 
dos dados e leitura dos resultados. Devido ao período de avaliação e testes de 
validação de categorias, cobertura e metodologia, recomenda-se que se traba-
lhe com o maior grau de cobertura territorial possível e considere sempre as 
margens de erro (SE) e os coeficientes de variação (CV) ao interpretar os resulta-
dos. Assim, estatísticas com alta variabilidade amostral (com coeficiente de va-
riação maior que 30%) devem ser analisadas com cautela, especialmente para 
os subgrupos populacionais.
	 Outro cuidado se dá em relação a comparação com os resultados de outras 
pesquisas que investigam o mercado de trabalho (como o sistema RAIS e CA-
GED, do Ministério do Trabalho e Emprego do Brasil) e surveys que investigam o 
trabalho por aplicativos. Isso porque os conceitos que caracterizam esses traba-
lhadores e a regularidade com que exercem a atividade podem variar bastante 
de uma pesquisa para outra. Neste módulo, o IBGE adotou a metodologia, os 
conceitos e o questionário publicados pela OIT em junho de 202026, com ob-

26	 ORGANISATION FOR ECONOMIC CO-OPERATION AND DEVELOPMENT. An Introduction to Online Pla-
tforms and Their Role in the Digital Transformation. Paris: OECD, 2019. Disponível em: 53e5f593-en.pdf. 
Acesso em 13/03/2025.
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jetivo de identificar o total de pessoas ocupadas no Brasil que realizaram tele-
trabalho ou trabalho por meio de plataformas digitais nos 30 dias anteriores à 
pesquisa27.
	 Partindo-se da definição de plataformas digitais de serviço da OIT (2021)28  
como aplicativos que viabilizam o trabalho por meio de tecnologias digitais, 
possibilitando a intermediação entre fornecedores individuais (trabalhadores 
de plataformas e outras empresas), definiu-se como trabalhador plataformiza-
do a pessoa que, no período de referência, obteve clientes ou prestou serviços 
por meio de: aplicativos de táxi; aplicativos de transporte particular de passa-
geiros (exclusive táxi); aplicativos de entrega e aplicativos de serviços gerais ou 
profissionais.
	 Nesta pesquisa enfatizamos dois grupos: os trabalhadores por meio de apli-
cativos de transporte particular de passageiros, exclusive táxis (Uber, 99 e ou-
tros) e os trabalhadores de aplicativos de entrega de comida ou produtos (Ifood, 
Rappi, Loggi e outros). A partir das variáveis de sexo, idade, escolaridade, raça/
cor e rendimentos do trabalho principal e de todos os trabalhos, buscou-se de-
finir o perfil socioeconômico destes trabalhadores e o quanto dependem, atual-
mente, das plataformas digitais para trabalhar e obter uma renda mensal.
	 De modo a destacar as especificidades do trabalho de motoristas e entre-
gadores e a posição social que ocupam no mercado de trabalho, os resultados 
obtidos foram interpretados à luz das informações sobre a jornada de trabalho e 
rendimento dos trabalhadores com ensino médio completo, nos demais setores 
de atividade econômica (Agricultura, Comércio, Indústria, Serviços e Serviços 
Públicos). Esse conjunto de informações e comparações estabelecidas com o 
maior contingente da força de trabalho brasileira em termos de escolaridade, 
fornece assim subsídios para se entender a dimensão que o trabalho por plata-
forma assume na realidade brasileira, os desafios de quem o executa e as justifi-
cativas de sua entrada ou continuidade no trabalho.

27	 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicí-
lios Contínua | Sobre os módulos Teletrabalho e Trabalho por meio de plataformas 2022. Rio de Janeiro: 
IBGE, 2023. Nota Técnica 02/2023. Disponível em:  https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/bibliote-
ca-catalogo?view=detalhes&id=2102033. Acesso em 13/03/2025.

28	 INTERNATIONAL LABOUR ORGANIZATION. World employment and social outlook 2021: the role of 
digital labour platforms in transforming the world of work. Geneva: International Labour Organization - 
ILO, 2021.




